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Agricultura 
admite 
quebra 
da safra

PÁGINA 6

O aeroporto de Maricá adminis-
trado pela Codemar inaugurou, nes-
ta semana, o novo posto de abasteci-
mento das aeronaves com a bandeira 
da Shell. A capacidade de volume 
do empreendimento é cinco vezes 
maior do que a anterior. 

A Prefeitura do Rio divulgou 
como será o esquema dos órgãos 
municipais no carnaval deste ano no 
Sambódromo, que começa na sex-
ta (9) e vai até a terça (13). Haverá 
reforço na saúde, no ordenamento 
urbano e na logística.  

PÁGINA 10

Rio divulga 
operação 
municipal 
na Sapucaí

O próprio presidente da Câmara quer 
saber sobre liberações suspeitas de Nísia

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 14

Comércio é alvo 
de golpistas em 
VR e liga o alerta

PÁGINA 15

Delegado	diz	que	medidas	preventivas	como	
câmeras	de	segurança	ajudam	a	reduzir	os	casos

Linha férrea em BM ganhará área de paisagismo

Uma decisão judicial suspendeu a licitação 
da empresa de ônibus que iria operar as linhas 
urbanas de Piraí. O anúncio sobre a viação che-
gou a ser feito pelo prefeito Dr. Ricardo Passos. 
A prefeitura disse que ainda não foi notificada.

Justiça manda 
suspender a 
licitação de 
ônibus em Piraí

Operação para 
o feriadão de 
Carnaval começa 
na sexta-feira 

Charles III 
vai se 
tratar de 
um câncer

PÁGINA 14 PÁGINA 15

PÁGINA 7

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 5

O presidente Lula, nesta terça (6), parti-

cipou de eventos na Baixada Fluminen-

se. Em Magé, entregou 832 unidades 

do Minha Casa, Minha Vida. Em Belford 

Roxo, inaugurou uma escola na cidade, 

com o nome do neto, Arthur, que morreu 

em 2019, vítima de infecção bacteriana. 

Na foto, está ladeado pelo prefeito de 

Belford Roxo, Waguinho; pelo secretário 

de Gestão e Inovação de Belford Roxo, 

Matheus Carneiro; e pela deputada fe-

deral Daniela Carneiro. 

Reprodução/Redes Sociais

Lula reforça Waguinho como grande aliado

A operação que visa conscientizar os moto-
ristas sobre os perigos durante a viagem neste 
feriado de Carnaval, na BR-393 (Lúcio Meira), 
vai começar na próxima sexta-feira, dia 09, e se 
estenderá até o final do feriadão.

GARCIA

A	via	
dolorosa
de Lula

PÁGINA 3

MOLICA

Diretas	para	
o sucessor 
de Lira

PÁGINA 3

Atual rei da Inglaterra, 
Charles III foi diagnosticado 
com um câncer e vai se ausen-
tar de alguns compromissos. 
Enquanto isso, um conselho 
real comandará a monarquia.  

PÁGINA 7

Brasil perde 
e vaga 
olímpica 
periga

PÁGINA 3

Protagonista	do	remake	de	‘Renascer’,	Marcos	
Palmeira	não	se	importa	com	as	comparações	
do	personagem	com	o	Zé	Leôncio,	de	‘Pantanal’

Fábio Rocha/TV Globo

‘Se o personagem é 
bom, vou lá e faço’

PÁGINA 1

Divulgação Paulinho Felicissimo/Divulgação

Palmeira diz que é louco ver outro ator interpretar seu papel de 1993 

Streaming imortaliza o legado 
de Carl Weathers, o rival de 
Balboa em ‘Rocky’ e destaque 
em ‘O Mandaloriano’

Cria de Vila Isabel, Muato 
acumula prêmios como 
autor de trilhas sonoras 
para espetáculos teatrais 

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

PÁGINA 9

Carnaval de Petrópolis 
terá segurança privada

PÁGINA 12

Rafael Lima

Banco Central prevê inflação a 3,81% e PIB em alta de 1,6%

PÁGINA 6

Focus: IPCA estável 
e PIB ‘marcha lenta’

Estabilidade para a inflação, 

acompanhada de uma sinalização 

de ‘marcha lenta’ na economia. Esse 

cenário sintetiza as projeções, pelo 

menos, no momento, dos principais 

indicadores econômicos, constantes 

do boletim Focus — consulta sema-

nal do Banco Central às 100 maio-

res instituições financeiras nacionais 

— divulgada, de forma excepcional, 

nesta terça (6), pela operação-pa-

drão de servidores da autarquia.

Aeroporto 
de Maricá 
ganha nova 
parceria
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

ANGRA DOS REIS E RECURSOS NATURAIS
A abundância de recursos na-

turais e sua exuberante paisagem 
certamente atraíram os primeiros 
colonizadores a Angra dos Reis. 
Sua localização geográfi ca, propícia 
ao corso, atraiu piratas de várias na-
cionalidades, algum tempo depois. 
A primeira colonização foi feita no 
continente, em 1530, por uma expe-
dição a mando da Coroa de Portu-

gal. Somente em 1556 chegaram os 
colonizadores, vindos dos Açores, 
que criaram um povoado ao se fi xa-
rem na enseada.

Em 1608, tornou-se Vila dos 
Reis Magos da Ilha Grande. A pri-
meira atividade econômica foi a 
cultura da cana-de-açúcar, além de 
servir de parada no trajeto entre San-
tos e Rio de Janeiro. Depois, expor-

tando e importando os produtos de 
Minas Gerais e São Paulo, chegou a 
ser um dos maiores portos do Brasil. 
Na época do império, Angra conhe-
ceu um grande apogeu, durante o 
ciclo do café.

Nos fi ns do século abriu-se à es-
trada de ferro SP-Rio, terminando 
com as vantagens que Angra ofere-
cia entre as duas cidades. 

Governo lança campanha para combate 
à violação de direitos no Carnaval 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ASSÉDIO, NÃO!  Gover-
no lança campanha para com-
bate à violação de direitos no 
Carnaval.  Carnaval, sim, mas, 
assédio, desrespeito e violações 
de direitos não terão passagem 
nas avenidas, prega campanha. 
A festa de carnaval começará 
ofi cialmente no sábado (10), 
porém, na prática, foliãs e fo-
liões já brincam fantasiados 
nas ruas de diversas cidades 
brasileiras desde o último fi m 
de semana. Carnaval, sim, mas, 
assédio, desrespeito e violações 
de direitos não terão passagem 
nas avenidas. É o que pregam 
duas campanhas de conscienti-
zação específi cas para o perío-
do, lançadas pelo Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania (MDHC) e pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O Disque 100 é gratui-
to e pode ser acionado pelo site 
ofi cial, pelo Telegram e pelo 
WhatsApp (61) 99611-0100. 
(...) (Agência Brasil)

2-BOM EXEMPLO - Lula e 
Tarcísio dão um bom exemplo. 
Acordo para obras mostra que 
adversários políticos podem 
se aliar pelo bem comum. Em 
outros tempos, seria nada além 
de trivial a interação que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), mantiveram na 
última sexta-feira (2) durante 
evento ofi cial no porto de San-
tos, litoral sul do estado.  (...) 
(Editorial-Folha de S. Paulo)

3-ABIN E RAMAGEM - Po-
lícia Federal encontra docu-
mentos de operação da Abin 
com Alexandre Ramagem, que 
foi diretor da Abin. PF apura 
desvio de fi nalidade.  Por Natá-
lia Portinari. (...) (UOL)

4-PGR DESMENTIU em 
2020 narrativa de Toff oli con-
tra Transparência Internacio-
nal. Antes de Toff oli, quem 
usou narrativa para associar a 
Transparência Internacional à 

J&F foi o então PGR, Augus-
to Aras. A Procuradoria-Geral 
da República já havia desmen-
tido, em 2020, a narrativa que 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toff oli 
tenta usar para descredibilizar 
a Transparência Internacional 
em decisão de segunda-feira, 5 
de fevereiro, seis dias após a di-
vulgação do ranking da ONG 
em que o Brasil caiu 10 posi-
ções em matéria de corrupção. 
Toff oli deu início a processo 
para abrir uma investigação 
sobre a Transparência Interna-
cional, alegando que ela teria 
recebido recursos de acordo de 
leniência da J&F na Lava Jato. 
A subprocuradora-geral Sa-
mantha Dobrowolski afi rmou 
ser importante “destacar que 
a Transparência Internacional 
não recebeu e tampouco rece-
berá qualquer ripo de remune-
ração pela assistência prestada” 
no acordo de leniência da J&F. 
(...) (O Antagonista)

5-PGR RECORRE DA  DE-
CISÃO DE TOFFOLI de sus-
pender multa da J&F. O procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, entrou com um recurso 
segunda-feira (5) à noite para 
derrubar a suspensão da multa 
de R$ 10,3 bilhões do acordo 
de leniência da J&F, holding 
dos irmãos Joesley e Wesley Ba-
tista. Por Raquel Landim. (...)   
(CNN Brasil)   Toff oli retira si-
gilo de ação que levou à suspen-
são de multas em acordos de 
leniência da J&F e Odebrecht. 
Por Isadora Peron. (...) (Valor)

6-ESCÂNDALO DAS 
MULTAS - ‘Toffoli dobra a 
aposta e leva escândalo da sus-
pensão de multas à mídia in-
ternacional’. Por Eliane Can-
tanhêde. offoli dobra a aposta 
e leva o escândalo da suspen-
são de multas à mídia interna-
cional. Ministro do Supremo 
Tribunal Federal compra bri-
ga com a ONG Transparência 
Internacional. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

7-LIRA FAZ CONTRA go-
verno Lula discurso mais duro 
que nos anos Bolsonaro e dá 
novo tom para sessão de volta 
do Congresso. Presidente da 
Câmara deu recados sobre Or-
çamento e acordos com o Par-
lamento. Por Bruno Góes. Em 
plenário, Arthur Lira (PP-AL) 
cobrou o cumprimento de acor-
dos fi rmados, disse que “errará” 
quem apostar na inércia da Casa 
por causa das eleições munici-
pais e elevou a tensão na queda 
de braço pelo controle das con-
tas públicas ao dizer que a peça 
orçamentária “pertence a todos 
e não apenas ao Executivo”. (...) 
(O Globo) Como aliados de 
Lula reagiram ao discurso de 
Lira com recados ao governo. 
Por Victor Ohana.  Tensão en-
tre Planalto e Congresso existe 
e precisa ser dissipada, avaliam. 
(...) (Carta Capital)

8-CORTE DE JUROS - Ban-
co Central divulga a Ata do 
Copom e mantém recado de 
novos cortes de meio ponto na 
Selic nas próximas reuniões. 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) apontou que cenário 
internacional está mais incerto 
e que a infl ação de serviços está 
sendo pressionada pelo mercado 
de trabalho. Por Alvaro Brasil. 
O Banco Central divulgou na 
manhã de terça-feira a Ata do 
Copom relativa à reunião da 
semana passada, quando cor-
tou a Taxa Selic de 11,75% para 
11,25%. No texto, o BC mante-
ve a indicação de que cortará a 
Selic em meio ponto nas próxi-
mas duas reuniões. Com isso, os 
juros cairão para 10,25% já em 
maio. (...) (O Globo)

9-SUPERSAFRA DERRU-
BA VALORIZAÇÃO das ter-
ras agrícolas em 2023, depois 
de um ciclo de alta. Preço em 
queda das commodities afe-
tou a rentabilidade dos pro-
dutores e travou os negócios 
com terras; valor médio de um 
hectare para agricultura subiu 
3,2% em 2023, depois da alta 

de quase 60% nos últimos três 
anos. Por Márcia De Chiara. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

10-O MAIOR GRUPO DE 
MODA DO BRASIL - Fusão de 
Arezzo e Soma. Por Giuliana Sa-
ringer e Mariana Desidério. A fu-
são entre Arezzo&Co e Soma fará 
com que o novo grupo de moda 
tenha um faturamento combina-
do de R$ 12 bilhões. Especialistas 
ouvidos pelo UOL afi rmam que 
o negócio tem dois motivos prin-
cipais: ganhar valor que as duas 
marcas perderam na pandemia e 
se tornar o maior conglomerado 
de moda do Brasil. Os grupos 
anunciaram a fusão segunda-feira 
(5). O negócio é avaliado em R$ 
12 bilhões, mas se fosse feito em 
2021, seria próximo de R$ 20 bi-
lhões, segundo Tozzi. A fusão fará 
com que o grupo se torne o segun-
do com maior faturamento do 
país do segmento de moda, atrás 
apenas da Renner, que vale R$ 15 
bilhões. (...) (UOL)

11-RESULTADO HISTÓRI-
CO - Freixo celebra resultado 
histórico do turismo interna-
cional no Brasil. Valor de US$ 
6,9 bilhões, de 2023, superou 
os gastos de 2014, ano da Copa 
do Mundo. Esse valor supera 
em 1,5% a maior arrecadação 
registrada em 2014, ano em que 
o Brasil sediou a Copa do Mun-
do de futebol. O novo Plano 
Nacional de Turismo, aprovado 
no fi m de janeiro pelo Conselho 
Nacional de Turismo, tem como 
meta alcançar, em 2027, o mon-
tante de US$ 8,1 bilhões. Freixo 
atribui esse resultado histórico 
ao trabalho realizado pelo go-
verno Lula, destacando a reco-
nexão do Brasil com o mundo 
após anos de isolamento inter-
nacional. (...) (Brasil247)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Custou, mas o governo fede-
ral fez alguma coisa de concreto 
em favor do ensino médio brasi-
leiro. Ninguém poderia fi car fe-
liz com o fato de 480 mil jovens 
abandonarem esse grau de ensi-
no, todo ano, num lamentável 
desperdício.

Nasceu o Projeto Pé-de-
-Meia, que vai financiar com 
2.000 reais anuais os jovens 
de baixa renda que tiverem 
a frequência de pelo menos 
80% às aulas respectivas. Não 
é tudo, mas já representa um 
belo incentivo. Para ter o be-
nefício, é também essencial 
que o candidato participe das 
provas do Enem. O incentivo 
será destinado especialmente 

a alunos indígenas e quilom-
bolas, antes desamparados. 
“É uma forma de evitar que 
esses jovens se voltem para o 
crime. Agora vão  se dedicar  
à alfabetização e ao fomento 
de tempo integral. “Vamos 
implementar políticas que es-
timulem  as relações com es-
tados e municípios.” Segundo 
o Ministro Camilo Santana, 
“nossas ações devem chegar 
na ponta do processo, o que 
antes não acontecia.”

Como se vê, há um claro 
apoio às necessidades dos estu-
dantes. Esse auxílio serve para 
garantir com que os aprovados 
nas universidades federais con-
tinuem seus estudos até se for-

mar. Esse processo de melhoria 
do ensino médio é mais com-
plexo e precisa chegar também 
a duas partes essenciais: a me-
lhoria dos currículos e o aper-
feiçoamento da formação dos 
professores.

Vamos colocar mais luz nes-
se processo. Hoje se fala muito 
na inteligência artifi cial, para 
dar um exemplo, e isso preci-
sa ser acompanhado muito de 
perto. É uma parte essencial 
no chamado ensino técnico-
-profi ssional, que pode ofere-
cer oportunidades de trabalho 
no ensino intermediário, e isso 
não tem acontecido, como há 
exemplos em outros países de-
senvolvidos, com a Alemanha, 

a Finlândia e Israel, além da 
Coreia do Sul.

É preciso insistir num pon-
to fundamental: a reforma dos 
cursos de Pedagogia. Isso cabe ao 
Conselho Nacional da Educação, 
que ainda não se debruçou sobre a 
matéria, como já deveria ter feito. 
Conheço o assunto depois de ter 
participado desse órgão, durante 
oito anos. Temos que proteger es-
sas mudanças necessárias. Pode-se 
afi rmar que nem é tão complicado 
assim. A iniciativa deve caber ao 
Ministério da Educação.

*Escritor e pedagogo. 
Presidente Emérito do CIEE/

RJ. Membro da Academia 
Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
A hora do pé-de-meia

Opinião do leitor

De arrepiar!

Na minha opinião, o carnaval do Rio de Janei-

ro, com o desfi le das escolas de samba do Grupo 
Especial, é cheio de multiculturalidade! Carnaval 
este, que retrata a realidade brasileira; é um ver-

dadeiro teatro mágico! A dramaturgia agradece, 
com uma criatividade ímpar! De arrepiar!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Emendas e redutos 
em discussão

Brasil olímpico sofre 
‘Endrickdependência’

EDITORIAL

A queda de braço entre o 
Legislativo e o Executivo, tendo 
como ápice as emendas parla-
mentares, evidencia não apenas 
uma disputa de poder pelo con-
trole orçamentário, mas, conse-
quentemente, envolve os redu-
tos eleitorais dos parlamentares. 
Municípios que outrora já foram 
administrados por deputados 
federais que almejam retomar o 
comando de prefeituras nas pe-
quenas, médias e grandes cidades 
do país. Afi nal, estamos em um 
ano que será marcado pela dis-
puta de candidatos a prefeitos e 
vereadores, e cada um quer a sua 
‘’fatia de bolo’’ orçamentária para 
benefi ciar suas áreas de atuação, 
destinando emendas pomposas. 
Paralelamente, sem desconside-
rar as rusgas entre os poderes, 
é preciso ressaltar algo que, em 
determinado momentos, pode 
parecer secundário, no entanto, 
é primordial: a vida começa nas 
cidades. 

Muitos municípios só conse-
guem respirar fi nanceiramente 
com recursos do FPM, o Fundo 
de Participação dos Municípios, 
e pelas famigeradas emendas, que 
deputados e senadores podem 
destinar. A grande questão, é que 
dentro deste processo pelas dis-
putadíssimas emendas, nem sem-

pre o recurso chega na ponta, ou 
melhor: na vida do cidadão. 

Como o país possui dimen-
sões continentais, o trajeto das 
emendas até o seu destino, pode 
ser um tanto injusta  e compli-
cada, não no que se refere aos 
processos burocráticos, mas ele-
mentos que envolvem caráter e 
competência de quem gerencia 
os recursos oriundos das emen-
das. Nesse aspecto, entram os ór-
gãos fi scalizadores. Mas a garan-
tia de emendas não signifi ca por 
si só a realização de entregas, se 
não forem aplicadas com respal-
do na probidade, lisura e no com-
prometimento na melhoria da 
condição de vida da população. 

Neste exato momento, se 
nos reportarmos ao município 
mais longínquo do país, alguém 
sente o impacto da inefi ciência 
administrativa, seja pela falta de 
atendimento em uma unidade de 
saúde, pela falta de vaga em uma 
creche pública, ou por qualquer 
outro desmando de quem, muni-
do de recursos, não os aplica com 
a decência devida. 

O que se discute em Brasília, 
por obviade, gera impactos em 
cada canto do país. E exatamen-
te nas cidades onde a vida real 
acontece, cada recurso precisa ser 
acompanhado através de lupa. 

Faz praticamente uma dé-
cada que a Seleção Brasileira 
principal de futebol masculino 
viu um termo incômodo tomar 
conta de praticamente todos os 
comentários sobre seu desem-
penho nos jogos, a ‘Neymarde-
pendência’.

Na época, o craque do San-
tos tinha acabado de se trans-
ferir para o Barcelona e estava 
próximo de seu fenomenal auge 
no futebol europeu, quando 
encantou o mundo ao lado de 
Lionel Messi e Luis Suárez. Na 
Seleção Brasileira, Neymar es-
tava preste a completar um ano 
carregando a lendária ‘Camisa 
10’ e contava com um esquema 
de jogo, bolado pelo técnico 
Felipão, para o time trabalhar 
as jogadas ao seu redor. 

Com isso, o desempenho 
do time caía consideravelmente 
quando o craque não estava dis-
ponível, fosse por lesão ou sus-
pensão por cartões. E o auge da 
‘Neymardependência’ se deu na 

Copa do Mundo FIFA 2014, 
quando o Camisa 10 sofreu 
uma fratura na coluna contra a 
Colômbia, fi cando de fora do 
traumático 7x1.

Uma década depois, a Se-
leção Brasileira Olímpica vive 
situação parecida e já começam 
a surgir os comentários sobre 
uma ‘Endrickdependência’. 

Com um futebol pragmáti-
co e sem inspiração, o time de 
Ramon Menezes não encanta e 
parece jogar por obrigação, não 
pelo prazer do esporte. E está 
vendo seus jogos no torneio 
Pré-Olímpico serem decididos 
por lances individuais do meni-
no Endrick.

Quando a revelação do Pal-
meiras não vai bem, como na 
derrota para o Paraguai, o time 
não joga bola.

É um alerta para evitar uma 
nova gestão de futebol tão ca-
tastrófi ca quanto a da última 
década na Seleção Brasileira. 
Abre o olho, CBF!

Divulgação

Angra e seus recursos
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O VICE DE LULA - O 
jantar que o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, ofereceu a Lula 
e Janja na Gávea (nada) Peque-
na pode ter sido o pontapé ini-
cial para consolidar o nome de 
André Ceciliano como o indi-
cado do PT para ser candidato 
a vice-prefeito da capital. Ceci-
liano tem recebido uma aten-
ção especial do presidente, que 
o incluiu na comitiva ofi cial e 
viajou no avião presidencial. 

 SEM ADVERSÁRIOS - 
Eduardo Paes estava até sensí-
vel de aceitar um vice do PT. 
O crescimento do nome liga-
do a Bolsonaro abria a janela 
para um nome de fora. Depois 
da implosão do deputado Ale-
xandre Ramagem, o nome de 
Pedro Paulo voltou a ser o pre-
ferido. Porém, a pressão presi-
dencial deixa Paes de saia justa.

GUANABARA - Quem sai 
um gigante para 2026 é o pre-
feito Waguinho. A todos, o 
presidente Lula afi rma que a 
eleição de governador passará 
por Belford Roxo.

O TRIÂNGULO DOS 
VOTOS - O triângulo das ber-
mudas da política é formado 
pelo Rio, Minas e São Paulo. 
Nada acontece por acaso nes-
tes estados que decidem as elei-
ções . O olhar de Lula é cirúrgi-
co nessas regiões. Para a turma 
do PT, o governador mineiro 
Romeu Zema está em voo de 
galinha. Não faz sucessor e será 
engolido por Rodrigo Pache-
co. O PT vai engolir a prefeitu-
ra de Belo Horizonte. Em São 
Paulo, Lula aposta na vitória de 
Guilherme Boulos e na sedução 
de Tarcísio de Freitas pelo so-
nho de ser presidente. A aventu-
ra paulista é um trampolim. No 
Rio, a reeleição de Eduardo Paes 
é dada como certa e querem se-
duzir o governador Cláudio 
Castro, um governante cordial 
e que não trará problemas para 
o governo federal. Tê-lo até o fi -
nal do mandato é não criar sur-
presas e ter algo que ameace o 
PT e a sucessão nacional em 
2026. Quem viu a química de 
Lula e Castro em Magé, já sen-
tiu que o jogo de sedução já co-

meçou. Espaço para conversa ao 
pé do ouvido.

DESISTINDO - Subiu no 
telhado a ideia de Lula assistir 
o desfi le na Sapucaí. Foi desa-
conselhado pelo GSI e o medo 
de uma vaia. A ausência presi-
dencial amplia a lista de con-
vidados de Eduardo Paes, que 
teve o camarote reduzido. O 
espaço, porém, deverá ser usa-
do para as autoridades fede-
rais interessadas no desfi le.

 LIRA COBRA EXPLICA-
ÇÕES DE NÍSIA - No mesmo 
dia em que bateu duro no go-
verno, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), apresen-
tou ele mesmo um requerimen-
to de informações à ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, para que 
explique os critérios de destina-
ção dos recursos da pasta para 
as áreas de média e alta comple-
xidade. A informação é do jor-
nalista Guilherme Amado, do 
site Metrópoles. O requerimen-
to é decorrência da informação 
exclusiva da coluna Magnativa, 
que mostrou que Nísia destinou 
alta quantia ao município de 
Cabo Frio um mês antes de seu 
próprio fi lho se tornar secretá-
rio municipal de Cultura. 

NÃO É COMUM - Não é 
comum o próprio presiden-
te da Câmara fazer esse tipo 
de requerimento. Se, por um 
lado, aponta para a gravida-
de do ato de Nísia, por outro 
também faz parte dos ata-
ques de Lira ao governo. O 
que o presidente da Câmara 
pretende é demonstrar que a 
destinação orçamentária fei-
ta pelo Executivo pode ser 
passível de irregularidades e 
desvios, necessitando igual-
mente de fi scalização.

 INVESTIMENTOS - A 
multinacional de aviação GE 
Celma vai investir R$ 500 mi-
lhões na expansão da sua unidade 
no interior do Rio de Janeiro, em 
Bemposta, distrito de Três Rios. 
O projeto recebeu nesta terça-
-feira (06), a licença municipal 
para o início das obras. É estima-
da a geração de 2,5 mil empregos 
diretos e indiretos na região. 

PINGA-FOGO

Para que o país seja fi el à 
histórica luta pelas Diretas Já 
é preciso acabar com a elei-
ção indireta para o cargo mais 
poderoso da República, o de 
presidente da Câmara dos De-
putados.  Em seu discurso na 
abertura do ano legislativo, o 
atual presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL), bancou 
que quem manda no dinheiro 
público — ou seja, no país — 
é o Congresso Nacional.

Pela visão de Lira, o pre-
sidencialismo previsto pela 
Constituição e referendado 
em 1993 é um biombo de 
um parlamentarismo que não 
ousa dizer o próprio nome, 
até porque não quer saber de 
assumir as responsabilidades 
de governo. 

O que está em jogo não 
são políticas públicas, opção 
por este ou aquele modelo de 
gestão, discussões sobre maior 
ou menor presença do Estado 
na vida nacional. A disputa é 
por verbas, pelo direito de o 
Congresso ignorar sua função 
primordial de fazer leis — daí 
ser o Poder Legislativo — e 
assumir funções do Executivo

Deputados e senadores 
que tanto reclamam de usur-
pação de suas funções pelo 
Judiciário acham normal reti-
rar atribuições da Presidência 

da República. É até admissí-
vel que parlamentares possam 
destinar alguma verba para 
suas bases, mas o que passou 
a ocorrer nos últimos anos re-
presenta uma absoluta distor-
ção da lógica de governo.

O direito de os parlamen-
tares defi nirem o destino de 
cerca de 25% do pouco di-
nheiro que sobra para inves-
timentos contraria princípios 
mínimos da administração 
pública. E não vale repetir a 
lenga-lenga de sempre, a de 
que deputados e senadores 
conhecem melhor as priori-
dades de suas bases. Para isso 
existem  governadores e pre-
feitos, que dispõem de uma 
série de mecanismos de trans-
ferência de renda para estados 
e municípios.

Mesmo que não sejam 
levados em conta eventuais 
desvios facilitados pela pulve-
rização de verbas oriundas de 
emendas parlamentares, não 
dá pra imaginar que um país 
desse tamanho seja formado 
por um conjunto de milhares 
de unidades autônomas, cida-
des que seriam quase sobera-
nas, como peças de um que-
bra-cabeças sem identidade.

Governos centrais existem 
para defi nir e executar políti-
cas públicas amplas, que de-

vem levar em conta interesses 
regionais, desde que subordi-
nados ou pelo menos ligados 
a objetivos mais genéricos. 
Distribuir verbas tendo como 
critério fundamental o aten-
dimento interesses paroquiais 
inviabiliza projetos que enca-
rem o país como um todo.

Essa história de fazer de 
cada deputado e de cada sena-
dor uma espécie de prefeitão 
mina o processo institucio-
nal, consagra a lógica dos ne-
gócios entre amigos. Cidade 
que tem prefeito   adversário 
do deputado da região aca-
ba prejudicada; há também 
casos em que as emendas são 
enviadas para instituições pri-
vadas, para que não caiam em 
mãos de governantes locais 
tidos como inimigos.

Dono do privilégio de ini-
ciar um processo de impeach-
ment de presidente da Repú-
blica, respaldado pelo apoio 
dos deputados irrigados por 
tantas verbas, Lira tem noção 
do próprio poder, força que 
precisa em parte manter mes-
mo depois que deixar a pre-
sidência da Câmara, daqui a 
um ano. Como não sabemos 
quem será o novo manda-
-chuva, melhor é radicalizar e 
garantir o direito de eleger o 
futuro senhor das verbas. 

Segunda-feira reabre o Con-
gresso. Ao arrepio da Constitui-
ção, que manda reabrir a 2 de 
fevereiro. Mas quem se importa 
hoje com a Constituição? Não 
custa lembrar � omas Sowell: 
“A Constituição não pode nos 
proteger se não protegemos a 
Constituição”. Enfi m, é um ris-
co que todos corremos, com 
nossos direitos. No dia 5 reabre 
o Congresso e o Presidente da 
República vai ver que o duro ja-
neiro vai ser o melhor dos meses 
deste 2024. De cara, a Frente 
Parlamentar Evangélica espera 
revoltada, por mais um atrito 
que o governo criou sem preci-
sar. A despeito do que diz o art. 
150 da Constituição, a Receita 
fez uma interpretação para co-
brar imposto dos evangélicos. 
Cerca de 300 milhões de reais. 
Mais uma frente a se unir à ban-
cada do agro e das armas, contra 
decisões que só afastam o gover-
no dos votos de que precisa no 
Congresso. Esse ambiente fa-
vorece a emenda negociada por 
Campos Neto, para consolidar a 
autonomia do Banco Central - o 
governo quer o Banco Central 
pendurado na fi scalização do 
Conselho Monetário.

Janeiro foi cheio de revezes 
para o governo, embora a pro-
paganda ofi cial se esforce para 
mostrar o contrário. O mês 

começou com o Diário Ofi cial 
mostrando a lei do marco tem-
poral, em que 374 derrubaram 
os vetos do Presidente. Se o go-
verno entrar no Supremo, o des-
gaste vai continuar, e não apenas 
com a imensa bancada do Agro. 
O 8 de janeiro, que era para ser 
uma festa da Democracia Inaba-
lável, teve as signifi cativas ausên-
cias do Presidente da Câmara e 
de 15 governadores. Dois dias 
depois, por vontade de Lula, o 
Brasil aderiu à denúncia de ge-
nocídio contra Israel. O Tribu-
nal Internacional não aceitou 
e ainda sugeriu que o Hamas 
deva libertar os reféns. Depois, 
o New York Times mostrou 
que funcionários da Agência da 
ONU em Gaza participaram do 
massacre de israelenses. O go-
verno do Brasil fi ca com cara de 
quem apoia terrorista.

No dia 18, em Pernambuco, 
Lula reavivou a Refi naria Abreu 
e Lima, cujo preço se multipli-
cou várias vezes. O Presidente 
acusou o Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos de pre-
judicar a Petrobras, provocando 
mais um atrito. Anunciou que 
o Brasil vai tocar a obra mes-
mo sem o aporte enganoso de 
Chavez. A isso somou-se à per-
plexidade do mercado quando o 
BNDEs anunciou 300 bilhões 
para ajudar indústria, soando 

como o velho protecionismo, e 
derrubou a Bolsa. Além disso, 
com a promessa de facilitar li-
cenças ambientais para a Vale, 
o governo tentou impor Guido 
Mantega como CEO da Vale, 
empresa privatizada há 27 anos. 
O mercado levou um susto e as 
ações despencaram. O governo 
não entende que PREVI, com 
8,6% das ações da Vale, é dos 
funcionários do Banco do Bra-
sil, e não do Tesouro.

E antes que janeiro termi-
nasse, saíram os números do 
Tesouro, com um rombo de 
230 bilhões em 2023.A receita 
subiu 2,12% e os gastos 12,55. 
A Medida Provisória que tenta 
revogar a decisão de 438 con-
gressistas sobre a prorrogação 
da desoneração da folha é outro 
símbolo das fricções que o go-
verno tem provocado. O Con-
gresso reabre e não vai aceitar a 
MP. Neste reinício ainda vai vir 
a reação de deputados e sena-
dores ao veto a mais da metade 
dos 11 bilhões de emendas, no 
orçamento deste ano. Emendas 
já anunciadas pelos autores a 
seus prefeitos e suas bases. Não 
deve ser uma reação branda, mas 
fi siológica e dura como uma 
pedra. A via dolorosa de Lula 
vem sendo pavimentada pelo 
próprio Presidente, não com as 
pedras da oposição.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Diretas para o sucessor de Lira A via dolorosa de Lula

Divulgação

O presidente Lula iniciou a agenda de compromissos na Baixada Fluminense (RJ) 
nesta terça-feira (06) no município de Magé, ao lado do prefeito da cidade, Renato 
Cozzolino, e do governador Cláudio Castro. Na oportunidade, Lula entregou 832 unidades 
habitacionais do programa ‘Minha Casa, Minha Vida’, além de anunciar a construção 
de institutos federais em cidades da Baixada. A cordialidade entre Castro e Lula na 
cerimônia foi observada por muitos. Teve até conversa ao pé do ouvido

Eduardo Anizelli/Folhapress

Na edição da coluna no 
último dia 17 de janeiro, 
chamamos Waguinho 
de o “Prefeito de 
Lula”. Já nesta edição, 
temos ainda mais essa 
comprovação. Com 
essa sua aproximação 
com o presidente e 
a receptividade a 
ele nesta terça-feira 
em Belford Roxo, sai 
gigante para 2026 

DEIXOU ESCAPAR - 
Um investimento importan-
te que o prefeito de um muni-
cípio vizinho deixou escapar. 
A GE Celma que tem a ma-
triz em Petrópolis opção por 
expandir em outro município 
por encontrar mais incenti-
vos para o setor, um trabalho 
que começou lá atrás, duran-
te a gestão do ex-prefeito Vi-
nicius Farah. Em Petrópolis, 
o prefeito Rubens Bomtem-
po abriu mão quando entrou 
na Justiça contra a GE Celma 
em 2022 para aumentar o ín-
dice de participação munici-
pal no ICMS. Conseguiu uma 
liminar, que ainda tramita na 
Justiça, e acabou comprome-
tendo o orçamento municipal.

HOSPITAL GERAL DE JA-
PERI - Com a presença de Lula 
na Baixada Fluminense, nesta ter-
ça-feira (06), a prefeita de Japeri, 
Fernanda Ontiveros (PT), logo 
tratou de estar junto ao presiden-
te da República em um dos seus 
compromisso na cidade de Bel-
ford Roxo. Inclusive, a prefei-
ta tem estado com frequência em 
Brasília na busca por recursos fe-
derais para o município da Baixa-
da, cumprindo agendas com mi-
nistros e parlamentares. Em um 
post nas redes sociais, a gestora 
petista enalteceu o encontro com 
Lula, dando ênfase na prontidão 
do presidente em ajudar no pro-
jeto de criação do Hospital Geral 
de Japeri, que em muito contri-
buirá nas condições de acesso aos 

serviços de saúde, não apenas dos 
japerienses, mas também da po-
pulação de municípios vizinhos.

MILITÂNCIA EM FESTA 
- A militância do Partido dos 
Trabalhadores na Baixada Flu-
minense estava em polvorosa 
nesta terça-feira com a chegada 
do presidente Lula à região. Os 
investimentos federais não fo-
ram os motivos exclusivos de tal 
agitação. Mas, simultaneamen-
te, a capacidade de recuperação 
de um território que já foi pre-
dominantemente petista, e que 
por conta de sucessivos percal-
ços e fatos políticos, foi se dissol-
vendo com o fortalecimento do 
bolsonarismo nos últimos anos. 
O PT na Baixada quer recupe-

rar prefeituras importantes, 
já   administradas pelo parti-
do, como Nova Iguaçu, Mes-
quita e Paracambi, além de 
manter apoios fundamentais, 
como em Belford Roxo (atra-
vés de Matheus Carneiro, so-
brinho de Waguinho), Japeri 
(com a reeleição de Fernanda 
Ontiveros), e a possibilidade 
do apoio ao ex-prefeito Zito 
(PV), em Duque de Caxias, 
construções que possuem 
peso e signifi cado na estra-
tégia eleitoral da legenda na 
Baixada e, obviamente, con-
tarão com Lula como o prin-
cipal cabo eleitoral.

 COORDENAÇÃO DE 
CAMPANHA - O prefeito 
de Paraty, Luciano Vidal, do 
MDB, arregaçou as mangas 
e está de olho em outubro. 
Ele está convocando uma re-
união para o próximo dia 8, 
véspera de Carnaval, com a 
fi nalidade de discutir a coor-
denação da campanha das 
eleições municipais. “Um 
convite importante para nos-
sos membros, correligioná-
rios, parceiros, amigos e re-
presentantes dos partidos 
que apoiam o atual gover-
no municipal”, disse o prefei-
to, pré-candidato à reeleição. 
Aliás, Vidal participou da fi -
liação do vice-governador 
� iago Pampolha ao MDB, 
em São Paulo, e o parabeni-
zou pela entrada no partido.

 SERFIOTIS  QUER 
FORTALECER LIDE-
RANÇAS - O prefeito de 
Porto Real, Alexandre Ser-
fi otis, também está com as 
turbinas ligadas para o plei-
to de outubro. Já na segun-
da-feira, dia 05, teve uma 
reunião com o deputado es-
tadual Marcelo Canella, do 
União Brasil. “Com mui-
to trabalho, Porto Real está 
voltando a ter força junto às 
principais lideranças políti-
cas do estado do Rio. Esta-
mos juntos pelo desenvolvi-
mento de Porto Real e pela 
consolidação do União Bra-
sil na nossa região”, sacra-
mentou, Serfi otis, que é do 
PSD do vice-presidente da 
República, Geraldo  Alck-
min, seu aliado.
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Nova acusação de Haddad 
acirra guerra com Lira
Ministro lançou suspeitas sobre uso de recursos do Perse

Por Gabriela Gallo

O ano legislativo mal come-
çou e o clima de guerra entre os 
poderes Legislativo e Executivo 
vai ficando mais intenso. Nesta 
terça-feira (6), o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, viu-se 
obrigado a cancelar a reunião 
que faria com líderes da Câmara 
dos Deputados por conta da be-
ligerância com o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). Eles 
iriam discutir a Medida Provisó-
ria (MP) do governo federal que 
determina a reoneração da folha 
de pagamento dos 17 principais 
setores da economia. Em conver-
sa com a imprensa em frente ao 
Ministério da Fazenda, o líder do 
Governo na Câmara dos Depu-
tados, José Guimarães (PT-CE), 
afirmou que o encontro foi re-
marcado para depois do carnaval.

Na segunda-feira (05), o pre-
sidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) fez um duro discurso 
contra o Executivo, acusando-o 
de descumprir acordos com o 
Congresso. O cancelamento da 
reunião foi interpretado como 
um movimento de solidariedade 
dos parlamentares, em especial 
da oposição, ao discurso de Lira. 
No entanto, em uma tentativa de 
amenizar a situação, José Guima-
rães disse que o encontro foi adia-
do porque diversos parlamen-
tares não estavam presentes no 
Congresso devido ao feriado de 
carnaval. Estreando como novo 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski 
fez na terça-feira uma visita de 
cortesia ao presidente da Câmara, 
para tentar apaziguar a situação.

Como não teve sucesso com 
os deputados, Haddad se encon-
trou no mesmo dia com líderes 
do Senado Federal. No encontro, 
o ministro reforçou que a MP foi 
instaurada na tentativa de se atin-
gir a meta fiscal de déficit zero, 
que ele persegue com obsessão. 
No encontro, eles discutiram a 

possibilidade de o texto da MP 
ser reformulado para um Projeto 
de Lei (PL), mas nenhuma deci-
são oficial foi tomada.

MP

Porém, apesar das tentativas 
em suavizar a situação, o clima 
não segue amigável. Durante a 
primeira sessão no plenário do 
Senado Federal, nesta terça-feira, 
o senador Izalci Lucas (PSDB-
-DF) concordou com o discurso 
de Arthur Lira de que “o orça-
mento deveria ser decidido pelo 
Congresso Nacional”.

“Ele [orçamento] é uma peça 
que vem do Executivo, mas cabe a 
nós [parlamentares] discutir e co-
locar, ajustar, emendar e aprovar o 
orçamento. Porque quem conhe-
ce o mundo real é quem está na 
rua, somos nós os parlamentares”, 
disse o senador.

Ele ainda afirmou que a MP 
da reoneração causa insegurança 
jurídica para as empresas e que, se 
o governo enviar de fato o texto, 
deve vir em formato de Projeto de 
Lei (PL). Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a jurista Gabriela Rosa 

explicou que a tramitação da MP 
“é muito mais engessada” do que o 
PL. “A MP segue para apreciação 
no plenário da Câmara e no ple-
nário do Senado, então tem pouca 
oportunidade para os parlamenta-
res fazerem as suas contribuições. 
No projeto de lei, ainda que seja 
com urgência, o deputado tem 
mais instrumentos para poder in-
fluenciar na redação daquele texto, 
então ele acaba tendo uma margem 
para contribuir melhor com a dis-
cussão”, ela explicou.

“A questão da desoneração 
da folha, propriamente dita, é 
que é um modelo que envolve 
uma adesão no início de cada ano 
pelos contribuintes. Então, eles 
aderem no começo de todo ano 
se vão utilizar a Contribuição so-
bre Receita Bruta, ou se vão ter a 
tributação na folha. Nesse caso, 
como é incerto o futuro da me-
dida provisória, o contribuinte 
fica numa situação sem saber se 
o instrumento que ele está ade-
rindo vai continuar até o final 
do ano. Então, é uma situação de 
profunda insegurança”, reforçou a 
consultora de jurídico.

Perse

Além da reoneração, a MP 
do governo também propõe 
o fim do Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), criado em 
2021 durante a pandemia de 
covid-19. No período de re-
cesso, Arthur Lira defendeu a 
manutenção do Perse. E agora 
isso abre novo flanco de desa-
vença entre o ministro e o pre-
sidente da Câmara.

Haddad acusa o programa 
de abrir margem para um es-
quema de lavagem de dinheiro. 
Os indícios estão sendo inves-
tigados por fiscais da Receita 
Federal após empresas contem-
pladas pelo programa declara-
rem um total de R$ 17 bilhões, 
enquanto a previsão do gover-
no era de um gasto de R$ 4,4 
bilhões ao ano.

A acusação de Haddad es-
treitou ainda mais a relação 
com Lira, que defende a per-
manência do programa. Ques-
tionado pela reportagem, o 
professor de Ciência Política 
na UDF André Rosa avaliou 
que o atrito pode atrasar as 
pautas do governo que circu-
lam no Congresso.

“É importante frisar que 
tudo que se refere ao orçamen-
to existe imbróglio. Existe uma 
rota de colisão em que algum 
lado vai ser mais desgastado. 
Nessa questão, a MP da reo-
neração é algo que é impor-
tante para o governo, mas por 
outro lado atinge uma série 
de interesses no Parlamento e 
é também uma forma de Lira 
conseguir contrabalancear em 
relação ao orçamento. Como 
nós estamos falando de MP da 
reoneração, ela atinge ainda al-
guns ‘players’ muito poderosos 
que podem, de uma forma ou 
de outra, impedir o avanço de 
algumas pautas do Executivo”, 
afirmou o cientista político.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad persegue a meta zero e provoca atritos com Congresso

Pacheco flerta com oposição 
no ataque à Suprema Corte
Por Ana Paula Marques

Na esteira do discurso do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que cobrou dura-
mente o governo na abertura do 
ano legislativo, o presidente do 
Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), mirou o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
em sua fala. Em um flerte com a 
oposição, Pacheco garantiu que 
o parlamento irá discutir as deci-
sões e os mandatos de ministros 
da Suprema Corte.

Pacheco defendeu ser ne-
cessário analisar propostas que 
atingem diretamente os minis-
tros do Supremo. “Combatere-
mos privilégios e discutiremos 
temas muito relevantes, como 
decisões judiciais monocráticas, 
mandatos de ministros do STF 
e a reestruturação de carreiras ju-
rídicas”, declarou o presidente do 
Congresso. Ao seu lado, durante 
o discurso, estava o vice-presiden-
te do Supremo, ministro Edson 
Fachin, como representante do 
poder Judiciário.

O discurso de Pacheco acon-
teceu pouco após a investigação 
da Polícia Federal (PF), autori-
zada pelo STF, que mirou con-
gressistas da oposição, principal-
mente deputados bolsonaristas. 
Em 18 de janeiro, por exemplo, a 
PF realizou busca e apreensão no 
gabinete do líder da oposição na 
Câmara, Carlos Jordy (PL-RJ). 
Ele é investigado por possível 
envolvimento no planejamento 
e financiamento da tentativa de 

golpe de 8 de janeiro.
Uma semana depois, o depu-

tado Alexandre Ramagem (PL-
-RJ) foi alvo de busca e apreensão 
também em seu gabinete, em outra 
operação da PF. Desta vez, a opera-
ção investigava espionagem ilegal 
da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) feita na época em que o 
deputado comandava a agência.

Na última semana de janeiro, 
mesmo enquanto o Legislativo es-
tava em recesso, Pacheco recebeu 
líderes no Congresso que foram 
cobrar respostas dos presidentes 
das casas sobre as operações.

Farpas

O presidente do Congresso 
tem direcionado farpas ao Supre-
mo desde o ano passado, quando 
pressionou o Parlamento para 
aprovar as duas Propostas de 

Emenda Constitucional (PECs) 
que prometeu pautar este ano — 
limitação de mandatos e decisões 
monocráticas.

Pacheco também defendeu 
ser preciso fortalecer a autonomia 
parlamentar em seu discurso na 
abertura do ano legislativo. “Pro-
teger os mandatos parlamentares 
é proteger as liberdades. Liber-
dade de consciência, liberdade 
religiosa, liberdade de imprensa. 
Proteger a tão necessária liberda-
de de expressão”, disse.

Segundo o presidente do 
Congresso, o Legislativo “é o 
poder mais democrático dos três 
poderes, pois o controle externo 
exercido pela sociedade sobre o 
Legislativo manifesta-se decisiva-
mente a cada eleição, momento 
em que os cidadãos têm a opor-
tunidade de reavaliar e reafirmar 

a legitimidade dos seus represen-
tantes”, declarou.

Flerte
O discurso de Pacheco é ava-

liado como um aceno para a opo-
sição, segundo o analista e doutor 
em política Paulo Kramer. “Nun-
ca tivemos um Congresso com 
uma presença tão marcante da 
direita, uma oposição que está na 
defensiva com todas as ações do 
Supremo e até mesmo do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Os 
presidente das Casas não pode-
riam mais ficar calados, principal-
mente após a pressão feita pelos 
congressistas”, explica.

Em novembro, parlamen-
tares da oposição protocolaram 
um pedido de abertura para uma 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) que, se instalada, irá 
investigar acusações de abusos de 
autoridade dos dois Tribunais. Os 
congressistas defendem que os 
ministros estariam “extrapolan-
do suas competências e tomando 
para si decisões que são do Legis-
lativo e do Executivo”, descrevem 
no pedido da CPI.

Além de todo esse embate, os 
parlamentares se sentem ainda 
mais incomodados com o veto 
de R$ 5 bilhões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) às 
emendas parlamentares de comis-
são, explica Kramer. As tensões 
entre os poderes se agravaram 
ainda no passado, na esteira das 
estratégias econômicas do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, que tenta manter a promessa 
de déficit fiscal zero para este ano. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Pacheco reforça disposição de discutir poderes do STF

CORREIO POLÍTICO

Briga pelo maior bloco 
já tinha acontecido

Estopim da irritação de 
Lira tem três letras: PSB

Sucessão Disputa

Vira

Centrão

PDT

Maior

O nome preferido de Lira 
é o líder do União Brasil, 
Elmar Nascimento (BA). 
Ao ver a movimentação 
coincidir com a saída do 
PSB, partido do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, 
Arthur Lira enxergou a 
possibilidade de uma ar-
ticulação para atropelá-
-lo. E reagiu. Vêm daí os 
recados mais duros do 
seu discurso na abertura: 
“Não subestimem esta 

Mesa Diretora!” Ou: “Er-
rará, insisto, errará gros-
seiramente qualquer um 
que aposte numa suposta 
inércia desta Câmara dos 
Deputados neste ano de 
2024. Seja em razão das 
eleições municipais (...), 
seja, ainda, em razão de 
especulações sobre elei-
ções para a próxima Mesa 
Diretora”. A briga pelo 
maior bloco já tinha acon-
tecido no ano passado. 

Há, sim, por trás da decla-
ração de guerra do presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), ao governo 
a questão do poder orça-
mentário. Esse, porém, é 
um problema que já ha-
via e que já se sabia que 
provocaria reação. Um 
fato adicional, porém, no 
primeiro dia de retomada 
dos trabalhos do Congres-
so parece ter sido o es-
topim da irritação maior 
de Lira: a decisão do PSB 
de sair do bloco liderado 

pelo presidente da Câma-
ra. No fundo, tudo gira em 
torno da mesma questão 
fundamental: poder. Lira 
briga pelo orçamento 
porque esse aumento de 
poder é uma conquis-
ta do Legislativo muito 
debitada a ele. Lira quer 
continuar dando as cartas 
mesmo depois que deixar 
de presidir a Câmara. E é 
nesse ponto que a saída 
do PSB do bloco pode vi-
rar um início de problema 
para ele. 

Para manter o poder que 
tem, é fundamental para 
Lira fazer seu sucessor. E 
isso passa evidentemen-
te muito pelo comando 
da maior bancada possí-
vel de deputados. É o que 
Lira obteve com o bloco 
que formou. Com o PSB, 
ele somava 176 deputa-
dos. 

A saída do PSB do bloco 
coincide com a notícia 
de que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva teria 
começado a se movimen-
tar para inflar dois nomes 
na sucessão de Lira: o vi-
ce-presidente da Câma-
ra, Marcos Pereira (Repú-
blicanos-SP), e o líder do 
PSD, Antonio Brito (BA). 

Se o PSB passar para 
o outro bloco, de 142 
ele pula para 160. E fica 
maior que o bloco de Lira 
por dois deputados. E a 
perda poderia ser maior. 
Como noticiou no Cor-
reio Bastidores Fernando 
Molica, também se co-
gitou a saída do PDT do 
blocão. 

No início do ano passado, 
articulou-se a criação de 
um bloco que uniu MDB, 
PSD, Podemos e PSC. 
Com 142 deputados, pa-
recia ser um racha no 
Centrão a desafiar o po-
der de lira. Que logo uniu 
o Centrão que ficou com 
ele ao PDT e ao PSB. 

Em princípio, Lira parece 
agora ter conseguido se-
gurar o PDT. Pelo menos 
foi o que assegurou ao 
Correio Político o líder do 
partido, André Figueire-
do (CE). Ele garantiu que 
os 17 deputados do PDT 
não sairão do blocão de 
Lira.A briga terá mais ca-
pítulos.

Lira, então, passou a co-
mandar o maior bloco, 
e manteve o controle 
da maior parte da Câ-
mara. Com a saída do 
PSB, seu bloco continu-
ará a ser o maior, com 
158 deputados. A não 
ser que o PSB agora se 
una ao bloco do MDB/
PSD.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Lira quer Elmar Nascimento com sucessor

O líder Gervásio Maia anunciou a saída do PSB 

POR RUDOLFO LAGO
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‘Vamos investir muito 
na educação, saúde e 
geração de emprego’

O 
p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
p ar tic ip ou, 
nesta terça-

-feira (6), do anúncio da cons-
trução da sede definitiva do 
campus Belford Roxo do Insti-
tuto Federal do Rio de Janeiro 
(IFRJ), na Baixada Fluminen-
se, e da implantação do Hospi-
tal Oncológico do município. 
No total, serão destinados R$ 
55 milhões para os dois proje-
tos.

O campus está em funcio-
namento em espaço provisório 
desde 2016. Após acordo com 
a Prefeitura de Belford Roxo, 
foi formalizado o repasse do 
terreno para a construção da 
nova sede. Conforme anun-
ciado no evento, o empreen-
dimento terá investimento de 
R$ 15 milhões do Ministério 
da Educação (MEC). Já a cons-
trução do Hospital Oncológi-
co conta com investimento de 
cerca de R$ 40 milhões para 
procedimentos de alta e média 
complexidade e atenção primá-
ria (atendimento básico), com 
estrutura de UTI adulto e in-
fantil.

“O câncer é uma doença 
muito ruim. Eu tive câncer na 
garganta. Eu sei o que é fazer 
33 radioterapias, fazer qui-
mioterapia, eu sei o que é ter 
câncer”, afirmou Lula. “Nós va-
mos inaugurar o hospital ainda 

enquanto eu for presidente da 
República deste país, para que 
as pessoas sejam tratadas com 
decência e com respeito, por-
que não é possível que quem 
tem dinheiro pode, em qual-
quer lugar do mundo, se tratar 
e quem é pobre morre sem con-
seguir uma consulta neste país”, 
completou.

Na ocasião, Lula destacou a 
ampliação de R$ 48 bilhões do 
orçamento da saúde neste ano e 
a importância da prevenção de 
doenças. “A gente tem que in-
vestir na saúde não depois que a 
pessoa está doente, a gente tem 
que investir na prevenção, para 
evitar que as pessoas fiquem 
doentes, porque quando ela fica 
doente custa mais. É melhor, 
então, investir muito antes. É 
por isso que a gente vai investir 
muito na educação, na forma-
ção profissional, na saúde e na 
geração de emprego”, argumen-
tou.

Ensino técnico

De acordo com informa-
ções do Palácio do Planalto, os 
recursos federais vão ampliar 
a oferta de vagas em educação 
profissional e tecnológica e 
melhorar a infraestrutura do 
campus de Belford Roxo para 
estudantes, professores e comu-
nidades da região, com moder-
nização de salas de aula, biblio-
teca e restaurante estudantil 
— além de área de convivência, 

quadra poliesportiva, laborató-
rios, estacionamento e salas ad-
ministrativas. A unidade atua 
na oferta de cursos técnicos, 
qualificação profissional e supe-
riores nas áreas para formação 
de professores, administração, 
logística, moda e artesanato.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, ressaltou 
que a unidade provisória hoje 
atende 200 jovens, enquanto a 
sede definitiva poderá atender 
1.400. “A partir do ano que 
vem, se Deus quiser, aqui em 
Belford Roxo, nós vamos ter 
um dos mais belos campus de 
institutos federais do Brasil”, 
disse.

“São de pequenas coisas que 
a gente vai fazendo que a gen-
te vai construindo uma pátria 
educadora. Uma pátria em que 
as pessoas começam a sentir 
que elas têm direitos e que os 
direitos delas são atendidos por 
aqueles que governam. Porque 
é pra isso que nós somos elei-
tos”, defendeu o presidente.

O Governo Federal vai 
construir novos institutos fede-
rais no estado do Rio de Janeiro. 
“Hoje eu anunciei uma escola 
técnica em Magé, amanhã eu 
vou anunciar no Complexo do 
Alemão e vou anunciar escola 
técnica na Cidade de Deus, em 
São Gonçalo e em Teresópolis”, 
disse o presidente.

“A primeira escola técnica 
feita no Brasil foi feita pelo pre-

sidente Nilo Peçanha, na cida-
de de Campos dos Goytacazes, 
em 1909. De 1909 até a gente 
chegar ao governo, em 2003, 
tinham sido feitas 140 escolas 
técnicas. A Dilma e eu, com 16 
anos de governo, vamos fazer 
mais de 600 escolas técnicas 
neste país, para que a gente não 
fique devendo a lugar nenhum”, 
finalizou.

Tratamento

O projeto inicial do Hos-
pital Oncológico no bairro de 
Heliópolis, em Belford Roxo, 
prevê ainda que a unidade terá 
três centros cirúrgicos, enfer-
maria com 27 leitos; CTI (11 
leitos); seis leitos de unidade 
intensiva; sala de tratamento 
quimioterápico (20 leitos); sala 
de medicação (4 leitos); sala de 
tratamento alternativo (14 lei-
tos) e sala de observação (seis 
leitos).

“Esse Hospital Oncológico 
que o presidente está doando 
de presente para a cidade não 
atende só Belford Roxo, mas 
toda a Região Metropolitana 
que é carente e precisa de Hos-
pital Oncológico. Essa escola 
técnica federal do IFRJ vai es-
tar aqui, mas atenderá toda a 
nossa Região Metropolitana, 
dando oportunidade às pes-
soas de ter acesso a um ensino 
de qualidade a nível federal”, 
ressaltou o prefeito de Belford 
Roxo, Waguinho.

Em Belford Roxo (RJ), Lula anuncia R$ 55 milhões para 
construção de Instituto Federal e Hospital Oncológico

Eduardo Anizelli/Folhapress

Presidente Lula durante anúncio de investimento na saúde e na educação, no centro de Belford Roxo

Mais cedo, o presidente 
Lula se emocionou ao inau-
gurar a Escola Municipal 
Arthur Araújo Lula da Silva, 
também em Belford Roxo. A 
unidade de ensino, que terá 
capacidade para mil alunos, 
foi batizada em homenagem 
ao neto de Lula que morreu 
em 2019, aos 7 anos.

“É uma creche de primei-
ro mundo que leva o nome do 
meu neto. Então, eu, a mãe do 
Arthur, o pai do Arthur, o tio 
do Arthur, os amigos do Ar-
thur, agradecemos de coração o 
coração do Waguinho (prefeito 
de Belford Roxo) em construir 
para nós essa creche”, afirmou 

Lula, que está no Rio de Janei-
ro para uma série de agendas, 
como o anúncio de investimen-
tos federais nas áreas de educa-
ção e saúde em Belford Roxo.

Lula lembrou que a morte 
do neto foi um “choque”. “O 
meu neto, vocês sabem, ele 
morreu quando eu estava na 
Polícia Federal, e ele morreu de 
forma muito rápida. Ele che-
gou em casa com dor de cabeça, 
deitou e de manhã, quando foi 
para o hospital, já morreu. Foi 
uma coisa impensada, foi um 
choque muito grande”, disse.

A Escola Municipal Arthur 
Araújo Lula da Silva vai atender 
estudantes até o quinto ano do 

Escola com 

nome do 

neto arthur

Ricardo Stuckert / PR

Lula diante do busto do seu neto Arthur

CORREIO BASTIDORES

PSB pula fora do bloco mas 
mantém dificuldades

Lira fala em 2024, olha pra 
2025 e projeta futuro

Irritação Muy amigos

Pra lá e pra cá

Barreiras

Nomeação

Pacificação

Como a coluna antecipou, 
a bancada do PSB pulou 
fora da corda do bloco 
parlamentar organizado 
por Lira. O PDT ainda não 
decidiu se vai ou se fica, 
mas o movimento dos so-
cialistas reforça a pressão 
sobre o presidente da Câ-
mara dos Deputados. 
Mas os dois partidos têm 
mais em comum do que 
a insatisfação com Lira e 
com o Planalto. Há déca-

das ameaçados pela he-
gemonia do PT na esquer-
da, eles têm pela frente o 
desafio de, mais uma vez, 
superarem a cláusula de 
barreira.
A formação de uma fede-
ração entre os dois seria 
um caminho natural, que 
acabou atrapalhado pela 
briga entre os esquenta-
dos irmãos Ciro e Cid Go-
mes — este trocou o PDT 
pelo PSB. 

Na avaliação de quem 
conhece bem o Congres-
so Nacional, o discurso 
de Arthur Lira (PP-AL) na 
abertura do ano legisla-
tivo focou em 2024 mas 
mirou em 2025 — mais 
exatamente, na disputa 
por sua sucessão na Pre-
sidência da Câmara dos 
Deputados.
Como não pode mais 
concorrer ao cargo, Lira 
jogou para sua arquiban-
cada, um jeito de tentar 
mostrar que ele ainda é o 

maior defensor dos inte-
resses dos colegas junto 
ao Executivo. Assim, pro-
cura controlar o processo 
de lançamento de candi-
daturas.
Ao contrapor Congresso 
Nacional ao Palácio do 
Planalto, Lira procura es-
vaziar articulações do go-
verno para ter no coman-
do da Câmara alguém 
menos irredutível. É como 
se dissesse: vocês ficam 
com os seus ou vão passar 
pro lado deles?

Os rapapés feitos por Lula 
nos últimos dias a Marcos 
Pereira (SP), primeiro vi-
ce-presidente da Câmara 
e candidatíssimo ao co-
mando da Casa, aumen-
taram a irritação de Lira. 
A aliados, ele lembra que 
Pereira é presidente do 
Republicanos, que reúne 
muitos bolsonaristas.

Entre os filiados ao Repu-
blicanos estão o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, e os senado-
res Damares Alves (DF) e 
Hamilton Mourão (RS). O 
vereador Carlos Bolsona-
ro também é do partido, 
mas está de mudança 
para o PL, que abriga o 
resto da família.

A disputa entre os defen-
diam e os que atacavam 
a Lava Jato gerou mui-
tas brigas no MPF e ficou 
ainda mais evidente com 
a ascensão de Augusto 
Aras ao comando da PGR 
durante o governo de Jair 
Bolsonaro. Até agora, Go-
net tem evitado assumir 
um lado.

Em 2022, quando os crité-
rios da cláusula eram me-
nos rígidos, o PDT elegeu 
17 deputados; o PSB, 14. 
Em 2026, para manter o 
fundo partidário e a pro-
paganda eleitoral no rádio 
e na TV, cada partido pre-
cisa eleger 13 deputados 
ou conseguir 2,5% dos vo-
tos para a Câmara. 

Outro gesto de Gonet que 
foi bem visto foi a decisão 
de designar a subprocu-
radora-geral da Repúbli-
ca Luiza Frischeisen para 
atuar no Superior Tribunal 
de Justiça em casos que 
envolvam governadores. 
Ela tinha sido a primeira 
colocada na lista tríplice 
da categoria para a PGR. 

A decisão do procurador-
-geral da República, Paulo 
Gonet, de recorrer da limi-
nar que suspendeu multa 
de R$ 10,3 bilhões da J&F 
foi comemorada no Minis-
tério Público Federal. Para 
procuradores da Repú-
blica, é mais uma atitude 
que aponta para uma pa-
cificação na categoria.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

Ciro e Cid Gomes: pedras no caminho de federação

Deputado quer manter seu poder na Câmara

POR FERNANDO MOLICA

ensino fundamental com nove 
salas climatizadas e telas inte-
rativas; laboratório de infor-
mática, coordenação, direção 
e secretaria; refeitório amplo e 
banheiros; arquivo; cozinha; 
quadra poliesportiva coberta e 

rampa de acessibilidade.
A unidade é uma escola 

padrão que oferece espaços 
planejados para leitura, vídeo, 
informática e lazer, com con-
forto e segurança para alunos e 
professores.
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Alta na mão de obra na 
construção civil ‘freia’ IGP-DI

Mapa admite que haverá 
quebra na safra 2023/2024

CORREIO ECONÔMICO

Energia solar Vetor valioso 

Demanda incerta 

Acordo ‘hermano’

Viés de baixa

Mão dupla

Por conta do avanço no 
custo da mão de obra 
na construção civil (que 
cresceu de 0,181% em de-
zembro, para 0,48% em 
janeiro), o Índice Nacional 
de Custo da Construção 
(INCC-DI) apresentou len-
ta desaceleração, ao cair 
de 0,31%, em dezembro 
último, para 0,27% em ja-
neiro deste ano. 
A queda lenta do INCC-DI 
exerceu influência sobre a 

deflação de 0,27% do Índi-
ce Geral de Preços – Dis-
ponibilidade Interna (IGP-
-DI) de janeiro, tendência 
que poderá se repetir nos 
próximos índices, admite 
o economista da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), 
André Braz, ao apontar as 
commodities ‘mais bara-
tas’ no atacado como fa-
tor para o tombo acentu-
ado do IGP-DI no primeiro 
mês de 2024.

Haverá quebra na safra 
2023/2024. A previsão, 
em tom de sentença, foi 
anunciada pelo titular do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), Carlos Fávaro, 
ao acentuar que o tama-
nho da produção brasi-
leira ‘ainda precisa ser 
redimensionado’. “Preci-
samos dimensionar qual 
será o tamanho da safra. 
Haverá perdas em Mato 
Grosso, mas o Rio Gran-
de do Sul, por exemplo, 

deve produzir 10 milhões 
de toneladas a mais”, co-
mentou o ministro, ao 
participar de evento volta-
do à divulgação de ações 
federais, visando facilitar o 
escoamento da safra.
Ao fazer uma defesa vee-
mene da metodologia da 
Conab, o ministro disse que 
“os preços dos grãos não re-
agem porque o Sul do País 
terá produção maior e a Ar-
gentina também colherá 
cerca de 20 milhões de tone-
ladas a mais”.

Ao atingir 38 megawatts 
(GW) de potência instalada 
em janeiro último (usinas de 
grande porte e sistemas de 
geração de energia distribu-
ída em telhados, fachadas e 
pequenos terrenos), a parti-
cipação da energia solar na 
matriz elétrica nacional pas-
sou a ser de 16,8%, apontou a 
Absolar.

Além do avanço consis-
tente na matriz elétrica, 
a fonte solar hoje repre-
senta um dos principais 
‘vetores’ para que se ace-
lere o processo de ‘descar-
bonização’ no país, que 
assumiria o protagonis-
mo mundial da transição 
energética para uma so-
ciedade mais sustentável.

A combinação entre o 
menor fornecimento de 
minério de ferro às side-
rúrgicas (às vésperas do 
feriado mandarim), com a 
queda de demanda do in-
sumo siderúrgico na Chi-
na, determinou o recuo 
dos contratos futuros da 
commodity nesta terça-
-feira (6).   

Em meio à crise que culmi-
nou com o recente pedido 
de recuperação judicial nos 
EUA, a Gol acaba de anunciar 
a ampliação do acordo de 
compartilhamento de voos 
com a Aerolíneas Argenti-
nas, o que inclui a rota entre 
Buenos Aires e Bogotá (capi-
tal colombiana), que passa a 
operar em abril próximo.

Com o viés de baixa, o 
contrato de minério de 
ferro para maio próximo 
em Dalian (China) caiu 
0,63% a 939 iuanes (US$ 
130,57) a tonelada, e o de 
março em Cingapura ‘en-
colheu’ 0,75% a US$ 125,15 
a tonelada, mesmo sem 
‘mudança drástica’ nos 
fundamentos do setor.

Devido ao acordo ‘herma-
no’, enquanto a Aerolíne-
as Argentinas passará a 
ter acesso a 75 mercados 
operados pela Gol, esta 
explorará 62 mercados 
da aérea platina. “A Gol é 
uma aliada estratégica da 
Aerolíneas Argentinas”, 
afirmou o CEO da Aerolí-
neas, Fabián Lombardo. 

Senai/PR

Wanderson Araújo/CNA

Custo de mão de obra ‘segurou’ queda de indicador

Ministro da Agricultura defende metodologia da Conab

Focus: inflação estável, mas 
‘marcha lenta’ quanto ao PIB
Para 2024, boletim projeta IPCA ‘estacionado’ em 3,81% e PIB em 1,6%

Por marcello Sigwalt

Estabilidade para a inflação, 
acompanhada de uma sinaliza-
ção de ‘marcha lenta’ na econo-
mia. Esse cenário sintetiza as 
projeções, pelo menos, no mo-
mento, dos principais indica-
dores econômicos, constantes 
do boletim Focus – consulta se-
manal do Banco Central (BC) 
às 100 maiores instituições 
financeiras nacionais – divul-
gada, novamente, de forma ex-
cepcional, nesta terça-feira (6), 
por conta da operação-padrão 
promovida por servidores da 
autarquia, como forma de pres-
são por melhores condições de 
remuneração.

Em vista disso, a projeção 
para o IPCA (Índice Nacional 
de Preços Ampliado), indica-
dor oficial de inflação, para este 
ano, se manteve nos mesmos 
3,81% anteriores (continuou 
em 3,5% para 2025, 2026 e 
2027), assim como no caso do 
PIB, estacionário em 1,60% 
(mantido em 2% para 2025, 
2026 e 2027).

Na mesma ‘toada imexível’, 
não houve alteração das estima-

tivas anteriores, no que toca à 
taxa básica de juros (Selic), pro-
jetada em 9% ao ano para 2024; 
8,5% ao ano para 2025, mesmo 
percentual para o ano seguinte 
e para 2027.

No plano cambial, a pre-
visão do Focus é que o dólar 
chegue ao final deste ano cota-
do a R$ 4,92 e em R$ 5 no ano 
seguinte. Para 2026, porém, 
houve ligeiro recuo, de R$ 5,05 

para R$ 5,04, enquanto o prog-
nóstico para 2027 continuou 
em R$ 5,10.

No quesito contas públicas, 
o mercado financeiro continua, 
como há sete semanas, traba-
lhando com uma previsão de 
déficit primário de -0.80% do 
PIB para este ano, que baixa 
para -0.60% do PIB para 2025; 
permaneceu em -0,50% do PIB 
para 2026, mas agravou-se, de 

-0,28% do PIB para -0,30% do 
PIB, em relação a 2027.

Reforçando a tendência ‘es-
tacionária’, a previsão da dívi-
da pública do setor público se 
manteve nos mesmos 63,60% 
do PIB anteriores para este ano; 
em 66% do PIB, para 2025; 
cresceu de 68,40% para 68,65% 
do PIB para 2026, e avançou de 
69,81% do PIB para 69,95% do 
PIB para 2027.

Marcelo Casal Jr./Agência Brasil

Boletim do BC mantém inalteradas projeções do IPCA e do PIB para este ano

Por marcello Sigwalt

Levando em conta dados 
preliminares, o desempenho da 
economia no primeiro trimestre 
em curso (1T24) poderá sur-
preender. A previsão animadora 
partiu do presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, em palestra promo-
vida pelo banco BTG Pactual 
(PBAC11), ao comentar que o 
setor de serviços deve continuar 
a ser o ‘carro-chefe’ da atividade 
produtiva nacional, ao longo 
dos próximos meses. 

“Olhando a perspectiva de 
crescimento do primeiro tri-
mestre, está parecendo que vai 
surpreender para cima. Essa é a 
nossa primeira intuição no Ban-
co Central. A gente vê serviços 
puxando bastante o crescimen-
to”, admitiu o ‘xerife do real’.

A reboque do agronegócio, 
o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) próximo de 

3% no ano passado, igualmente 
surpreendeu analistas, que con-
tavam com um avanço inferior 
a 1%. Para este ano, o Ministé-
rio da Fazenda prevê uma alta 
de 2,2% no indicador, para uma 
estimativa de 1,6% do mercado. 

Ao comentar a convergência 

do IPCA no ano passado (em 
torno de 4,62%), abaixo do teto 
da meta anual de inflação (4,75%) 
– interrompendo um ciclo de 
dois anos seguidos de ‘estouro’ 
das respectivas metas – Campos 
Neto avaliou que ‘os últimos nú-
meros mostraram um índice geral 

“um pouco melhor” e um núcleo 
“marginalmente pior”, embora te-
nha admitido que a trajetória dos 
preços estaria se inserido “dentro 
do que a gente tinha programa-
do. Em termos de expectativas 
de inflação, a gente vê um marco 
que foi a confirmação da meta. A 
gente sempre dizia que era muito 
difícil ter uma visibilidade do que 
fazer em política monetária sem 
ter certeza de qual era a meta”, 
completou.

Ante o cenário de estabili-
dade dos preços, Campos Neto 
foi mais longe, ao considerar 
que o BC ‘trabalha’ com o ob-
jetivo de encerrar o ciclo de 
corte de juros “com a Selic no 
menor nível possível”, com a 
ressalva: “Desde que a redução 
dos juros vá até um ponto que 
não comprometa a meta maior 
do BC de estabilizar a inflação, 
de modo a permitir que a esta-
bilização de preços seja menos 
dolorosa possível à sociedade”.

Bc: economia no 1T24 pode surpreender
Lula Marques/Agência Brasil

Campos Neto: “Estabilização menos dolorosa possível”

Haddad está otimista com arrecadação 

Faturamento industrial recua em 2023 

Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), adiantou 
nesta terça-feira (6) que o re-
sultado da arrecadação federal 
referente ao mês de janeiro sur-
preenderá o mercado. Os dados 
serão divulgados após o Carna-
val, segundo o ministro.

“O mês passado foi mui-
to bom. Nós vamos divulgar 
depois do Carnaval os dados 
consolidados e ele foi muito sur-

preendente, a arrecadação”, dis-
se o ministro durante o evento 
CEO Conference Brasil 2024, 
promovido pelo BTG Pactual.

Haddad também afirmou 
que em 2024 os dados de ativi-
dade do Brasil devem superar as 
expectativas de analistas, mas fri-
sou que o cumprimento da meta 
fiscal deste ano depende da coo-
peração do Congresso Nacional.

Em painel mediado pelo 
economista-chefe do BTG, 
Mansueto Almeida, Haddad 
foi questionado sobre a des-

crença do mercado com relação 
à meta do governo de zerar o 
déficit fiscal neste ano.

O ministro então disse que 
sua pasta está fazendo sua parte 
para cumprir a meta por meio 
da apresentação de medidas 
que aumentam a arrecadação, 
corrigindo o que ele chama de 
distorções tributárias, mas fri-
sou que depende do Congresso 
para o Brasil ser bem-sucedido 
nesse sentido.

Segundo Haddad, o objeti-
vo é buscar o resultado neces-

sário para cumprir a meta sem 
contingenciar, ou seja, sem blo-
quear parte das despesas discri-
cionárias do orçamento.

“Quanto mais maturidade a 
gente tiver para compreender o 
contexto político hoje, mais fácil 
vai ser ajudar o Brasil a encontrar 
um caminho de desenvolvimento 
sustentável. O que era uma meta 
de governo, hoje é uma meta do 
país, é uma lei [zerar déficit pri-
mário]. Então, [a meta] foi chan-
celada pelo Congresso Nacional”, 
disse Haddad.

Mesmo exibindo recuo de 
1,3% no faturamento (consi-
derando o comparativo anual 
2023/2022), a receita indus-
trial registrou crescimento con-
sistente de 2% em dezembro 
último, ante o mês anterior 
(segundo avanço consecutivo), 
já levando em conta a série des-
sazonalizada. 

Os dados foram divulgados, 
nesta terça-feira (6) pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), ao observar que os 

indicadores de massa salarial e 
rendimento médio real apre-
sentaram alta, no mesmo com-
parativo anual, de 2,9% e 2,6%, 
respectivamente.

Também positivo, mas na 
passagem de novembro para 
dezembro, as horas trabalhadas 
na produção avançaram 0,9%, 
de igual forma, pela segunda 
vez seguida, embora a melhora 
não tenha sido suficiente para 
reverter a queda de 0,6% no 
comparativo anual.

Horas trabalhadas no 

‘vermelho’

Embora positivas em de-
zembro último, as horas traba-
lhadas também fecharam 2023 
no ‘vermelho’, mediante declí-
nio de 0,6%. Estável de novem-
bro a dezembro do ano passa-
do, o indicador de evolução do 
emprego cresceu 0,3% em 2023 
para o ano anterior. De acordo 
com a CNI, a reação industrial 
passou a se intensificar, a par-
tir de maio do ano passado, no 

comparativo anual.  
Com variação de -0,1 ponto 

percentual (p.p.), na passagem de no-
vembro para dezembro do ano pas-
sado (79,4%), a utilização da capaci-
dade instalada (UCI) se manteve no 
patamar médio de 78,5% no segun-
do semestre de 2023. No que toca 
ao comparativo anual (2023/2022), 
a UCI recuou um ponto percentual 
(1 p.p.).

O emprego industrial fe-
chou 2023 com alta de 0,3% na 
comparação com 2022.
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Preocupação

Negociando

Sport desapontado com o Santos

Patrocinadora

Encaminhado

VITÓRIA

A tenista brasi-

leira Beatriz Ha-

ddad avançou 

às oitavas do 

WTA 500 de Abu 

Dhabi ao vencer 

a chinesa Xiyu 

Wang por 2 sets 

a 0. Atual núme-

ro 13 do mundo, 

a paulistana fe-

chou o primeiro 

set em 6 a 2. Na parcial seguinte, a asiática se recuperou 

e abriu 0/3. Pressionada, Bia empatou e a definição foi 
para o tie-break. Mais uma vez, Xiyu Wang ficou à frente 
(4 a 2), mas Bia acabou vencendo o tie-break por (7/4).

Destaque do Botafogo no 

ano, o atacante Jeffinho 
sofreu uma lesão de grau 
2 na coxa, no jogo contra o 

Nova Iguaçu, e vai desfal-

car o time por no mínimo 

45 dias. A lesão é grave e 
pode tomar mais tempo.

O diretor de futebol do 

Vasco, Alexandre Mattos, 

chegou a um acordo com 

o atacante Pedro Henri-

que, que quer jogar no 

Vasco. O desafio agora é 
negociar com o Interna-

cional, que quer vendê-lo.

O diretor do Sport, Ra-

phael Campos, deu uma 

entrevista ao podcast 

‘Embolada’ em que fa-

lou mais sobre a badala-

da contratação de Lucas 
Lima, principal reforço da 
temporada. Ele criticou 

o tratamento da direto-

ria do Santos, que tentou 

conduzir a negociação 
de forma apressada para, 

segundo ele, “dar uma 

resposta à torcida”. Ele 

também criticou o trata-

mento dado ao atleta, que 

barrou Lucas de entrar no 
treino sem aviso prévio.

Ao que tudo indica, a em-

presa de apostas esporti-

vas Superbet é a favorita 
para estampar o patrocí-

nio máster do Fluminen-

se. As negociações estão 
muito avançadas, mas 

ainda não há nada certo.

A novela entre Matheuzi-

nho, Flamengo e Corin-

thians parece ter chegado 

ao fim. Os paulistas acei-
taram pagar o valor pe-

dido pelo Fla, mais uma 

quantia caso bata metas, 

para fechar com o lateral.

Reprodução/ Agência Brasil

Bia Haddad avançou às oitavas

CORREIO NO MUNDO

Gases estufa I

Positivo

Quem assume em caso de ausência?

Tragédia

Gases estufa II

REI CHARLES 3º

O rei Charles 

3º adiou seus 

compromissos 

oficiais para tra-

tar um câncer. 

O que acontece 

caso ele se afas-

te do cargo? A 

princípio, ele 

pode delegar 

funções para os 

Conselheiros do 

Estado. Tradicionalmente, o grupo é formado pelo côn-

juge do monarca e os quatro adultos seguintes na linha 

de sucessão: rainha Camilla, príncipe William, príncipe 
Harry, príncipe Andrew e princesa Beatrice.

A Comissão Europeia re-

comendou que a União 
Europeia reduza emissões 

líquidas de gases do efeito 

estufa em 90% até 2040, 
uma meta ambiciosa que 

testará o apetite político 

pela luta do bloco contra 

as mudanças climáticas.

O Hamas acenou positiva-

mente para a proposta de 

Qatar e Egito para tentar 

dar fim à guerra contra 
Israel na Faixa de Gaza. A 

proposta segue sob sigilo 

dos líderes, que, junto aos 

EUA, já enviaram a res-

posta para Tel Aviv.

No entanto, o conselho 

original se encontra des-

falcado. Príncipe Harry 

abdicou de seus deveres 

reais ao romper com a 

coroa e se mudar para os 

EUA. O príncipe Andrew 

foi afastado de suas fun-

ções na monarquia em 

meio a acusações de abu-

so sexual, e a princesa Be-

atrice nunca teve função 
na coroa britânica. Assim, 

os únicos Conselheiros 

do Estado aptos seriam a 

rainha Camilla e o prínci-

pe William, que pode ser 

nomeado Regente.

Iniciados na última sex-

ta-feira (2), os incêndios 

no Chile deixaram mais 

de 130 mortos na região 
de Viña Del Mar. Bairros 

tradicionais viraram cemi-

térios a céu aberto, com 
destroços de casas e ferro 

retorcido por todo lado.

O objetivo é manter os 
países do bloco no cami-

nho entre a atual meta 

climática para 2030 e sua 

meta de longo prazo de 

zerar as emissões líquidas 

até 2050. Se dá após os 
protestos de agricultores 

em Paris e Bélgica.

Reprodução

Rei Charles tem câncer

Equador sofre com guerra

Data da NFL em São Paulo

Banana do Equador é a mais nova vítima da Guerra da Ucrânia

NFL anuncia data e primeiro time para jogo da liga no Brasil

por Igor Gielow (Folhapress)

A lista das baixas dos quase 
dois anos de conflito na Ucrâ-
nia ganhou uma nova e inu-
sitada adição: as bananas do 
Equador. A agência reguladora 
agrícola da Rússia, Rosselkhoz-
nadzor, divulgou uma lista com 
cinco produtores equatorianos 
que não poderão mais vender 
suas frutas no país. A alegação 
formal foi a detecção de uma 
praga, a mosca branca, em al-
guns lotes de bananas.

O contexto político, contu-
do, é mais complexo e mostra 
uma confluência entre a inva-
são russa da Ucrânia e a aguda 
crise de segurança no país sul-a-
mericano, que vive sob um esta-
do de emergência e uma guerra 
declarada ao narcotráfico desde 
o começo do ano.

Em 31 de janeiro, o pre-
sidente equatoriano, Daniel 
Noboa, confirmou que topa-
ria um acordo proposto pelos 
Estados Unidos para receber 
US$ 200 milhões em armas 
novas americanas para equipar 
suas forças de segurança.

Em troca, disse, daria para 
Washington enviar à Ucrânia 
antigo material militar soviéti-
co comprado por Quito, “suca-
ta de metal” nas suas palavras, 
que pode ter utilidade para 
Kiev, herdeira de um grande 
arsenal do antigo império co-
munista ao qual esteve subordi-
nada de 1922 a 1991.

Os EUA têm procurado 
parcerias semelhantes em todo 
mundo, para tentar mitigar o 
esvaziamento dos depósitos 
ucranianos com a guerra, já que 
o ritmo de produção ocidental 
para supri-los é insuficiente, 
prejudicando as ações de Kiev.

Moscou não gostou. “O 
Equador tomou uma decisão 
irresponsável sob séria pressão 
de partes externas interessa-
das”, afirmou na semana pas-
sada a porta-voz da chance-
laria russa, Maria Zakharova. 
Segundo ela, Quito não pode 
fornecer o material soviético 
sem a autorização da Rússia, 
algo que Noboa contestou.

O impasse migrou para a 
área econômica. O Equador é 
o maior exportador de banana 
do mundo. Responsável por 
10% de suas vendas, estima-
dos R$ 3,7 bilhões em 2023, a 
fruta só fica atrás do petróleo 
e dos crustáceos na pauta co-
mercial do país.

E a Rússia é destino de cer-
ca de 1/4 das bananas. Nada 
menos que 90% dessas frutas 
consumidas no país de Putin 
vêm da terra de Noboa, o que 
dá a medida prática da crise em 
curso. O Equador não adotou 
as sanções ocidentais devido à 
guerra contra a Rússia.

Bananas são particularmen-
te apreciadas em Moscou e São 
Petersburgo, onde o quilo sai 
por algo perto de R$ 8. Segun-
do disse à agência Associated 
Press o chefe da associação de 
produtores da fruta no Equa-
dor, Richard Salazar, o mercado 
russo é vital e de difícil substi-
tuição. Ele aponta, por outro 
lado, que o veto não se aplica a 
outros 15 grandes produtores 
do país, o que sugere um tiro de 
advertência.

Noboa precisa do arma-
mento americano, composto 
basicamente por equipamento 
de segurança pública, como fu-
zis, armas leves, coletes à prova 
de bala, drones. Suas Forças Ar-
madas têm, segundo o Instituto 
IISS (Internacional de Estudos 
Estratégicos, de Londres), 41 
mil integrantes para lidar com 
um grande crime.

Só os Los Choneros, princi-
pal facção do país e no centro 
da atual crise, iniciada com a 
fuga de seu líder de uma cadeia 

em Guayaquil, tem cerca de 12 
mil integrantes na estimativa 
do governo. A gangue rival, 
Los Lobos, outros 8.000, com 
milhares de outras pessoas as-
sociadas aos cerca de 20 grupos 
em ação no país.

Noboa tem certa razão 
quando fala que só opera su-
cata soviética. Sua principal 
contribuição deverá ser na área 
de munição. Os equatorianos, 
devido a alinhamentos diver-
sos ao longo de sua história na 
Guerra Fria, têm uma mistu-
ra de equipamentos militares 
inusitada: carros blindados 
brasileiros, tanques leves e 
helicópteros franceses, aviões 
ocidentais como o Embraer 
Super Tucano.

E algumas armas russas. Se-
gundo o IISS, ao menos cinco 
helicópteros de uso misto da 
família Mi-17, 18 lançadores 
de múltiplos foguetes Grad, 
modelos portáteis antiaéreos 
Igla e Strela, canhões antiaé-
reos diversos.

O Philadelphia Eagles será 
um dos times da primeira par-
tida da NFL no Brasil, que 
acontecerá em 6 de setembro.

Adversário dos Eagles e 
horário do jogo ainda não 
estão definidos. A NFL di-
vulgará mais detalhes sobre a 
partida, que será realizada na 
Neo Química Arena, nos pró-
ximos meses, quando a tabela 
da competição também esti-
ver definida.

“O Philadelphia Eagles 
está honrado por ser selecio-
nado para o primeiro jogo 
da NFL na América do Sul. 
Como o crescimento global 
do nosso esporte é uma prio-
ridade para nossa liga, abra-
çamos a oportunidade de 
aumentar nossa base de fãs 
ao redor do mundo e levar a 
identidade dos Eagles aos 38 
milhões de fãs do esporte no 
Brasil. Como uma das nações 
com maior diversidade cultu-
ral do mundo, o Brasil é um 
verdadeiro caldeirão inter-

nacional, e queremos experi-
mentar seu ambiente caloro-
so, vibrante e acolhedor neste 
ano”, disse Jeffrey Lurie, CEO 
dos Eagles.

Cinco partidas fora dos Es-
tados Unidos em 2024. Além 
do jogo no Brasil, a NFL terá 

quatro jogos pelo mundo: três 
em Londres, Inglaterra, e uma 
em Munique, na Alemanha.

Na temporada 2025, a 
NFL fará oito jogos fora do 
território norte-americano, 
em um projeto de expandir a 
liga internacionalmente.

“A decisão da liga de jo-
gar uma partida na semana 
de abertura da NFL 2024 em 
São Paulo só mostra como eles 
estão confiantes no nosso tra-
balho como cidade-anfitriã”, 
afirma Ricardo Nunes, prefei-
to da cidade de São Paulo.

Prostooleh/ Freepik

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Com a guerra na Ucrânia, Equador vê país embarreirar compra de suas bananas

A Neo Química Arena, estádio do Corinthians, vai receber jogo de futebol americano

O técnico Ramon Mene-
zes utilizou um lema de Ví-
tor Pereira para tentar ani-
mar o elenco do Brasil após 
derrota para o Paraguai por 
1 a 0, na segunda (5), que 
complicou a seleção no qua-
drangular do Pré-Olímpico.

“Não é como começa. É 
como termina”. A frase foi 
dita aos jogadores no vestiá-
rio após a partida.

Tal lema ficou marcado 
na passagem de Vítor Pereira 

pelo Flamengo. O treinador 
português citou essa frase 
após ser vice da Recopa para 
o Independiente del Valle, 
do Equador, em março de 
2023.

Ramon acredita que 
o Brasil pode conseguir a 
vaga para os Jogos de Paris. 
O time ainda enfrenta a Ve-
nezuela, nesta quinta (8), 
e a Argentina, no domingo 
(11). As duas seleções que 
somarem mais pontos se 

classificam.
“Primeira coisa que falei 

com nossos atletas no vestiá-
rio é que não é como começa, 
é como termina. Só depende 
da gente. Então, temos mais 
dois jogos, respeitamos mui-
to os adversários, mas te-
mos condições de fazer duas 
grandes partidas e vencer. 
É analisar com calma agora 
para colocar em campo aqui-
lo que a gente enxerga ser o 
melhor”, disse Ramon.

Brasil se complica no pré-olímpico
Joilson Marconne/CBF

Brasil se complicou 
no pré-olímpico
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Campos dos Goytacazes 
intensifica combate à dengue

Rafael Aguiar assume como 
Prefeito Interino de Búzios

CORREIO FLUMINENSE

Educação Defesa Civil 

Cultura I

Conferência I

Cultura II

Conferência II

A atuação de Campos tem 

se destacado no combate 

à proliferação do Aedes 

aegypti. A secretaria rea-

liza diariamente vistorias 

em imóveis em estado de 

abandono, empenhando-

-se na identificação dos 
proprietários, para notifi-

cá-los a realizar a limpeza 

necessária. O rigor segue a 

legislação municipal, com 

notificações por meio do 
Diário Oficial e, quando 

possível, via carta registra-

da. Em 2023, um total de 

1.972 notificações foram 
expedidas, sendo 417 de-

las enviadas por carta. “A 

eficácia dessa abordagem 
revelou-se, alcançando 

um retorno de 40% com 

a implantação da notifica-

ção por cartas. No entan-

to, não possuímos com-

petência para ingressar 

nesses imóveis abandona-

dos”, afirmou a Secretaria.

Nesta terça-feira (7), Ra-

fael Aguiar tomou posse 

como prefeito interino 

de Armação dos Búzios, 

sendo substituído como 

presidente da Câmara 

Municipal pelo vereador 

Josué Pereira. Aguiar 

enfatizou que manterá 
as realizações do gover-

no Alexandre Martins, 

priorizando a garantia 

dos serviços essenciais 

à população, incluindo 

segurança, saúde e edu-

cação. Destacou tam-

bém as inaugurações 
programadas, resultado 

do trabalho conjunto 

do governo de Alexan-

dre Martins e do vice 

Miguel Pereira. “Assumo 

seguindo o mandato da 

Justiça, buscando sem-

pre o melhor para o mu-

nicípio”, declarou Rafael 

Aguiar durante o discur-

so de posse. O Prefei-

to afastado Alexandre 

Martins ainda recorre da 

decisão de afastamento 

fora do cargo.

Começou, nesta segunda 

(5) e vai até sexta (9), a Sema-

na Pedagógica Estendida, 

promovida pela Sedeuct de 
Campos. A programação é 

direcionada aos professores 

de todos os segmentos da 

rede municipal de ensino e 

pode ser acessada no Portal 

do Programa de Aprendiza-

gem Eficiente

A Prefeitura de Cabo Frio, 

por meio da Superinten-

dência de Defesa Civil, 

promove nesta quarta 
(07), um ciclo de palestras 

para os agentes do órgão 

e demais funcionários do 

governo municipal. A ati-

vidade será realizada em 

dois períodos, sendo, das 

8h às 12h, e das 13h às 17h.

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secre-

taria Municipal de Edu-

cação, Cultura, Inclusão, 

Ciência e Tecnologia, 

lançou o Chamamento 

Público para selecionar 

os projetos voltados para 

atividades no Teatro Mu-

nicipal Mário Lago, no 

Centro.

O subsecretário municipal 

de Educação de SJB, Cláu-

dio Andrade, presidente 

do Fórum Municipal de 

Educação, participou, 

como um dos 1.847 dele-

gados eleitos nas etapas 

estaduais, da Conae, que 
reuniu 3 mil pessoas na 

Universidade de Brasília 

(UnB), na capital do país

O objetivo desta etapa é 

elaborar a grade de apre-

sentações do espaço du-

rante os meses de feverei-

ro, março, abril, maio, junho 

e julho de 2024, pautando 

espetáculos de teatro, dan-

ça, música, circo, apresen-

tações de trabalhos artís-

ticos de escolas públicas e 

privadas de Saquarema

A Conae, que teve como 
tema este ano “Política de 

Estado para a garantia da 

educação como direito 

humano, com justiça so-

cial e desenvolvimento so-

cioambiental sustentável”, 

debateu as pautas da edu-

cação pública para o país 

com vigência de 2024 a 

2034, asseguradas no PNE.

Divulgação/Elizabeth Lima 

Divulgação/Búzios

Em 2023, 1.972 notificações foram expedidas

Rafael Aguiar tomou posse nesta terça-feira (06)

Aeroporto de Maricá 
ganha nova parceria

O Aeroporto de Maricá, 
administrado pela Companhia 
de Desenvolvimento de Ma-
ricá (Codemar), inaugurou, 
nesta semana, o novo posto de 
abastecimento de aeronaves. A 
capacidade de volume do em-
preendimento é cinco vezes 
maior que o anterior. Além de 
ser considerado o mais moder-
no, o posto tem o preço mais 
competitivo no Rio de Janeiro 
para o setor de offshore.

Com bandeira da Shell 
e capacidade de cerca de 2,3 
milhões de metros cúbicos de 
combustível por mês, o posto 
de abastecimento tem estoques 
fixos e móveis e pode atender 
até 33 aeronaves de médio e 
grande porte.

Esse número total previsto 
para operar até o fim deste ano no 
Aeroporto de Maricá, revela num 
novo salto de crescimento, uma 
vez que o posto permite que a ex-
pansão do aeroporto ocorra sem 
problemas de abastecimento.

“A inauguração do novo 
posto de abastecimento e o 
crescimento que o aeroporto 
vem tendo o tornam importan-

Acordo Shell-
Codemar 
acelera 
expansão com 
tanque com 
capacidade 
cinco vezes 
maior

Leonardo Fonseca

Novo posto tem preço mais competitivo do Rio no offshore e é o mais moderno da região

Prefeitura de saquarema inaugura creche

Campos reforça 
transporte para a folia

A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, Cultura, 
Inclusão, Ciência e Tecnologia, 
inaugurou a Creche Professora 
Elda Amorim da Silva, localiza-
da no bairro Asfalto Velho, em 
Bacaxá. O evento, realizado às 
19h, contou com a presença da 
prefeita Manoela Peres; o Se-
cretário de Educação, Antonio 
Peres; demais autoridades mu-
nicipais; a equipe de educado-
res da unidade e dezenas de pais 
e filhos que serão beneficiados 
pelo novo espaço.

A nova creche passará a 
atender aproximadamente 100 
crianças, de seis meses a três 
anos de vida, ampliando a oferta 
de vagas para a educação infantil 
na cidade. A unidade conta com 
840 m² de área construída, cin-
co salas de aula, sala de multiuso, 
lavanderia, cozinha, refeitório, 
banheiros, fraldário, lactário, sa-
las administrativas, área de lazer 

e jardins sensoriais.
Inspirada em modelos de 

sucesso adotados pelo Brasil, a 
Creche Tia Elda é a primeira de 
um total de 15 novas unidades 
voltadas para Educação Infantil 
que estão sendo inauguradas pela 
Prefeitura para este ano letivo.

“Aumentar a oferta de vagas 

em creches sempre foi um com-
promisso meu com a sociedade 
de Saquarema. É uma medida 
fundamental para auxiliar a 
mãe na sua entrada ou retorno 
ao mercado de trabalho e, com 
isso, ter sua autonomia garan-
tida. E ela pode ficar tranqui-
la, pois seu filho será cuidado 

com toda a segurança e carinho 
por uma equipe preparada para 
educar na primeira infância”, 
destaca a Prefeita Manoela.

Esse cuidado será em tempo 
integral: a Creche “Tia Elda”, 
como é mais conhecida, funcio-
nará das 7h30 às 17h. “Isso ga-
rante aos alunos quatro refeições 
diárias – café da manhã, almoço, 
lanche e jantar – e que possam 
tomar ao menos um banho na 
unidade. Sem dúvida, as crian-
ças do bairro têm agora uma 
melhor oportunidade de edu-
cação, em um ambiente seguro, 
equipado e acolhedor”, reforça o 
secretário Antônio Peres.

O novo espaço substitui a 
antiga Casa Creche de mesmo 
nome, cuja capacidade era seis 
vezes menor que a oferecida 
agora, ampliando a oferta às fa-
mílias que precisam. A unidade 
fica à Rua Alcyr Amorim, ao 
lado da Praça do Asfalto Velho, 
em Bacaxá.

A Prefeitura de Campos, 
por meio do Instituto Muni-
cipal de Trânsito e Transporte 
(IMTT), está se preparando 
para atender ao aumento da 
demanda do transporte pú-
blico no período de Carnaval 
em Farol de São Tomé. Nesta 
terça-feira (6), o presidente 
do IMTT, Nelson Godá, se 
reuniu, na sede do órgão, com 
representantes da empresa 
de ônibus que atende à praia 
campista e permissionários do 
transporte alternativo (vans).

A reunião teve como obje-
tivo acertar os detalhes da am-
pliação dos horários dos ônibus 
e vans de Campos para o Farol 
e vice-versa, a fim de facilitar o 
deslocamento dos foliões. Os 
distritos e localidades que terão 

shows durante o Carnaval tam-
bém estão incluídos no crono-
grama do IMTT. Até então, se-
gundo Godá, nesse período de 
verão, a ampliação dos horários 
ocorria apenas às sextas-feiras, 
sábados e domingos.

“Agora, vamos estender os 
horários a partir desta sexta-fei-
ra até a quarta-feira de cinzas e 
também no final de semana dos 
dias 17 e 18, devido à prorro-
gação da programação de verão 
pela Prefeitura”, disse ele.

Nos horários de grande flu-
xo haverá ônibus e vans saindo 
da Rodoviária Roberto Silveira, 
no Centro, para o Farol, a cada 
15 minutos. A determinação é 
para que haja transporte tam-
bém na rodoviária do Farol no 
final de todos os shows.

Divulgação/Saquarema 

A nova creche passará a atender cerca de 100 crianças

MPRJ recomenda 
fiscalização conjunta

A 1ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva de Macaé 
expediu, nesta segunda-fei-
ra (05/02), Recomendação 
ao Município de Macaé e ao 
Comando do 32º Batalhão de 
Polícia Militar, sediado na ci-
dade, para que fiscalizem, de 
forma periódica, a Avenida 
Evaldo Costa, no bairro Vis-
conde Araújo. O local é alvo de 
diversas denúncias feitas pelos 
moradores da região por conta 
do barulho excessivo de carros 
estacionados na via em frente a 
depósitos de bebidas. 

No documento, o Ministé-
rio Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) orienta que a 
Polícia Militar envie patrulhas ao 
local para verificar e documentar 
possíveis atos de contravenções 

penais, como perturbação do sos-
sego público e ruídos produzidos 
acima dos decibéis previstos em 
lei. A Recomendação também 
aponta a importância de blitz e 
ações preventivas realizadas cons-
tantemente pela Polícia Militar 
no local. E, em caso de infrações 
constatadas, a apreensão do infra-
tor e do equipamento de som. 

A medida faz parte de um 
procedimento instaurado pela 
Promotoria de Justiça para apu-
rar o funcionamento legal de 
depósitos de bebidas, bares e 
casas noturnas situadas na Ave-
nida Evaldo Costa e a poluição 
sonora produzida por veículos 
que estacionam em frente a es-
ses comércios com o som em 
volume alto, acima do permi-
tido.

tíssimo dentre a infraestrutura 
disponível no nosso país”, ana-
lisou o presidente da Codemar, 
Hamilton Lacerda.

Para ele, o aeroporto é fun-
damental para a cadeia de óleo 
gás, bastante importante para a 
economia do Brasil.

Na avaliação da diretora de 
Operações da Codemar, Mar-
ta Magge, esse momento  é um 
“marco”.  Segundo ela, o novo 
posto de abastecimento é mo-
derno e tem uma capacidade 
operacional gigante.

Marta acrescentou que a 
tendência, em maio, é triplicar 
o número de voos. “A Shell veio 
fortalecer o aeroporto”, afirmou.

O evento contou com o acen-
dimento da concha da Shell.

Parceria com a Shell
O vice-presidente nacional 

da Shell, Antonio Cardoso, 
disse que Maricá será atendido 
pelo que há de melhor.

“Fizemos questão de trazer 
uma planta aqui para Maricá 
realmente do porte das gran-
des cidades do Brasil. Aqui não 
deve nada a nenhum aeroporto 
do país”, afirmou.

Já o presidente da empresa 
Luz do Oriente, Paulo Har-
thman explicou que a expec-
tativa é que Maricá seja a base 
de referência da Shell em nível 
Brasil. A empresa revendedora 
da Shell no estado do Rio de 
Janeiro, opera no Aeroporto de 
Maricá desde 2018.

“Operamos em diversos ae-

roportos do Rio de Janeiro, e o 
Aeroporto de Maricá merece 
todo nosso esforço. Acredita-
mos que será o melhor posto de 
abastecimento de aeronaves da 
Shell no Brasil”, disse.

Geração de empregos
O posto de abastecimento 

de aeronaves gera empregos e 
renda no município, movimen-
to que se intensificou, a partir 
de 2023, com a chegada de 
novas empresas e ampliação de 
operações dos parceiros.

“Queremos realmente usar 
mão de obra de Maricá. É um 
retorno à sociedade que a gente 
também visa ter muito dentro da 
empresa”, garantiu Antonio Car-
doso, vice-presidente da Shell.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Policlínica de Del Castilho 
ganha polo contra a dengue

Castro destaca harmonia com 
Poder Legislativo estadual

IPTU 2024

Parceria

Pagamentos

Internacional

A Secretaria Municipal 

de Saúde abriu, nesta 

terça (6), o quarto polo 

de atendimento para 

pacientes com dengue 

de Del Castilho, na Poli-

clínica Rodolpho Rocco 

(Estrada Adhemar Bebia-

no, 339). Os polos estão 

localizados em unidades 

de Atenção Primária ou 

hospitais e funcionam de 

segunda-feira a sábado, 

das 7h às 19h. Durante o 

Carnaval, funcionarão to-

dos os dias, inclusive no 

domingo (11). Nesta quar-

ta (7), será inaugurado o 

polo de Bangu e, ainda 

esta semana, abrem os 

de Madureira, Tijuca, Bo-

tafogo, Centro e Comple-

xo do Alemão. Caso haja 

necessidade em razão do 

aumento do número de 

casos, mais centros de 

atendimento poderão ser 

abertos.

O governador Cláudio 

Castro participou, nesta 

terça (6), da abertura da 2ª 

sessão da 13ª legislatura da 

Alerj, no Palácio Tiraden-

tes. Em seu discurso, Cas-

tro destacou a boa relação 

com os deputados, que 

tem rendido frutos para 

o estado e a população, 

citando leis aprovadas no 

ano passado e que foram 

fundamentais para a área 

social e para o fomento da 

economia fluminense.
Castro ressaltou ainda 

que, no último ano, o Rio 

consolidou sua posição 

como um dos principais 

polos geradores de em-

pregos formais no Brasil, 

conquistando a segun-

da posição no ranking 

nacional com a criação 

de 160.570 novos postos 

de trabalho em 2023, de 

acordo com o Novo Ca-

ged. Todas as oito regiões 

do estado apresentaram 

saldos positivos.

O governador lem-

brou ainda dos debates 

levantados pelos par-

lamentares sobre uma 

questão que tem sido 

crucial para as finanças 
estaduais: a mudança na 

forma de correção da dí-

vida com a União. Além 

disso, enalteceu a atua-

ção da Alerj na aprovação 

de projetos de iniciativa 

do governo para a flexi-
bilização de recursos dos 

fundos estaduais, o que 

vai permitir uma melhor 

gestão financeira. 
Na abertura da sessão, 

o presidente da Alerj, Ro-

drigo Bacellar, também 

destacou a relação, inde-

pendente e harmônica, 

entre os Poderes, retra-

tada pela composição da 

mesa. Ele lembrou, tam-

bém, sua atuação como 

secretário de Estado de 

Governo.

Os moradores da cidade 

do Rio têm até esta quar-

ta (7) para pagar a cota 

única ou a primeira par-

cela do IPTU 2024. Os que 

optarem pela cota única 

garantem o desconto de 

7%, mesmo percentual 

concedido ano passado. A 

guia pode ser emitida no 

site (Carioca.rio).

Representantes da Secre-

taria Especial da Juventu-

de Carioca e do Conselho 

Nacional de Juventude da 

Itália se reuniram nesta 

terça (6), em São Cristó-

vão, para dar início a uma 

relação de cooperação 

que poderá beneficiar 
mais de 1,5 milhão de jo-

vens da cidade. 

Para a comodidade dos 

cariocas, é possível baixar 

e imprimir de uma só vez 

todas as parcelas, sem a 

necessidade de acessar 

o site todos os meses. As 

guias físicas estão em for-

mato de carta com uma 

única folha e dois códigos 

de barras (cota única e 

primeira parcela).

O secretário Salvino Olivei-

ra, e a presidente do Con-

selho italiano, Maria Cristina 

Pisani, conversaram sobre 

os feitos e políticas públi-

cas estabelecidas em seus 

territórios nos últimos anos. 

O encontro foi promovido 

pelo Consulado-Geral da 

Itália por meio da Agência 

Italiana de Juventude.

Edu Kapps/SMS-Rio

Alerj

Mais quatro unidades serão abertas na semana

Castro e Luciano Mattos (PGJ) na abertura da Alerj 2024

POR MARCELO PERILLIER

Prefeitura divulga atuação 
de órgãos no Sambódromo
Esquema contemplará desflies da Série Ouro, Especial e Mirim 

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Riotur, apresentou o 
esquema operacional para o 
carnaval na Marquês de Sapu-
caí. Cada órgão apresentou seus 
respectivos planejamentos para 
a atuação nos desfiles. O Cen-
tro de Operações da Prefeitura 
do Rio vai monitorar o entorno 
da Marquês de Sapucaí com 90 
câmeras. De acordo com o pre-
sidente da Riotur, Ronnie Cos-
ta, a integração é a chave para 
um evento sem intercorrências.

“A operação que envolve os 
desfiles na Sapucaí é complexa 
e exige a integração de todos os 
órgãos públicos. Nosso desafio 
é entregar à população uma fes-
ta melhor a cada ano. Estamos 
atentos às novas demandas, o 
que é fundamental para a rea-
lização dos ajustes necessários. 
A solicitação de uma tabela fixa 
para os táxis que vão atuar no 
entorno da Sapucaí foi uma su-
gestão da Riotur, enviada para a 
Secretaria de Ordem Pública”, 
disse Costa.

Esquema de atuação 
de cada órgão

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública colocará 800 
agentes por dia na Sapucaí, 60 
viaturas, um caminhão e oito 
reboques para: fiscalizar ambu-
lantes; coibir venda de bebidas 
em garrafa de vidro; manu-
tenção dos bloqueios viários; 
dispersão dos carros alegóri-
cos; estacionamento irregu-

lar; orientar táxis e transporte 
complementar; distribuir pul-
seirinhas de identificação para 
crianças; ajudar a área de ma-
nobra dos carros alegóricos que 
acessam o Sambódromo

A Secretaria Municipal de 
Saúde terá seis postos médi-
cos nos setores 1, 2, 7, 10, 11 
e Apoteose; 32 leitos (7 de su-
porte avançado de vida); e 16 
ambulâncias avançadas / dia de 
desfile.

Serão disponibilizados 6 
sanitaristas da Coordenação de 
Informação Estratégica em Vi-
gilância em Saúde e Unidade de 
Resposta Rápida para detectar 
a ocorrência de surtos e outros 
eventos de importância para a 

saúde pública (epidemiológi-
cos), além de 14 agentes de Vi-
gilância em Saúde para realizar 
ações de educação em saúde, 
prevenção e controle no Sam-
bódromo e suas imediações e 
aplicar inseticida a modo ultra 
baixo volume (fumacê). 

O Instituto Municipal de 
Vigilância Sanitária, Vigilância 
de Zoonoses e Inspeção Agro-
pecuária atuará na fiscalização 
do cumprimento das normas 
sanitárias nas instalações e na 
oferta de alimentos e serviços 
no Sambódromo e entorno.

A CET-Rio implantará es-
quema especial de trânsito no 
Centro, com a participação de 
250 operadores por dia, que 

trabalharão a favor da segu-
rança viária, manter a fluidez 
do trânsito, coibir o estacio-
namento irregular, ordenar os 
cruzamentos, orientar moto-
ristas e efetuar os bloqueios 
viários necessários. Serão dis-
ponibilizados nove reboques 
para desobstrução de vias, 45 
motocicletas e 20 veículos ope-
racionais.

O MetrôRio vai funcionar 
em esquema especial durante 
os cinco dias de carnaval, a par-
tir das 5h de sexta-feira (9) até 
meia-noite de terça-feira (13), 
sem interrupção. Na terça, no 
entanto, haverá extensão de ho-
rário de embarque nas estações 
Central e Praça Onze, até 1h.

Alexandre Macieira/ Riotur

órgãos municipais farão uma operação conjunta para o carnaval na Sapucaí

Legado olímpico na cidade
Arena do handebol e do goalball vira duas escolas tecnológicas

O chamado Legado Olím-
pico vai ganhando força na 
capital fluminense, com o rea-
proveitamento de estruturas 
de arenas construídas para os 
Jogos Rio 2016, para obras em 
escolas e hospitais. Nesta terça 
(6), a Prefeitura inagurou dois 
Ginásios Educacionais Tec-
nológicos em Bangu e Santa 
Cruz, com materiais da Arena 
do Futuro, que abrigou parti-
das de handebol e goalball nas 
Olimpíadas. 

“A arena foi montada como 
um Lego e depois desmontada 
para virar quatro escolas. Isso 
não aconteceu com nenhum 
estádio olímpico do mundo. 
A gente chamava o estádio de 
handebol de Arena do Futuro, 
porque a gente queria preparar 
as futuras gerações de cariocas 
para construir uma cidade me-
lhor. Estamos felizes de entre-
gar esses novos Ginásios Educa-
cionais Tecnológicos, olhando 
para o futuro da cidade e das 
nossas crianças”, afirmou o pre-
feito Eduardo Paes.

As escolas vão atender a 
cerca de 900 alunos do Ensino 
Fundamental no modelo de 
escola pública mais inovador 
do país, que segue a abordagem 
STEAM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemáti-
ca) e investe na qualificação da 
educação integral, com ativida-
des das 8h às 14h30.

“Não tem legado maior do 

que o legado para a educação. 
Com a mesma estrutura da are-
na do handebol, nós construí-
mos quatro escolas, onde mais 
de 1.500 alunos vão se formar e 
terão um futuro melhor. Em to-
dos os jogos olímpicos, as pes-
soas perguntam sobre o legado. 
E eu não consigo imaginar uma 
cidade que deu uma resposta 
melhor sobre legado social e 

educacional do que o Rio de 
Janeiro”, disse o secretário mu-
nicipal de Educação, Renan 
Ferreirinha.

Com a inauguração das 
duas unidades, a rede muni-
cipal passa a contar com 90 
Ginásios Educacionais Tecno-
lógicos, atendendo a 32.130 
alunos, e com previsão de che-
gar a 200 unidades deste novo 
modelo de escola até o fim do 
ano. Em março, em Campo 
Grande e Rio das Pedras rece-
berão os ginásios, com o rea-
proveitamento de material da 
instalação olímpica.

Outros legados
Além das escolas, outros 

equipamentos públicos tam-
bém contarão com equipa-
mentos dos Jogos Rio 2016, 
como o  Terminal Intermodal 
Gentileza, construído a partir 
de parte da estrutura do Centro 
Internacional de Transmissão. 
Já a piscina do Estádio Aquáti-
co Olímpico será montada em 
um parque em Inhoaíba.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Unidades foram abertas em Bagu e Santa Cruz

Qualificação digital 
a jovens e adultos

A Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, inaugurou, nesta 
terça (6), as atividades da Nave 
Satélite de Santa Cruz, localiza-
da no Ciep Major Manuel Go-
mes Archer. Além de oferecer 
qualificação de jovens e adultos 
em tecnologias da informação, 
com cursos, oficinas e workshops 
gratuitos voltados ao mercado de 
trabalho, o espaço disponibiliza 
áreas de inclusão digital, inova-
ção tecnológica e acesso à inter-
net para a população.

O projeto Naves Satélites 
contempla a reforma das bi-
bliotecas originalmente edifi-
cadas nos Cieps e, com o apoio 

da Secretaria Municipal de 
Educação, cria ambientes com 
recursos que possibilitam a pú-
blicos diversos acessar e apren-
der a utilizar as ferramentas de 
mídias digitais. A expectativa é 
que a unidade aberta de Santa 
Cruz atenda cerca de 450 pes-
soas por mês. 

A unidade de Santa Cruz é a 
terceira a ser implantada na ci-
dade. A primeira foi inaugurada 
em novembro do ano passado, 
no Ciep Dr. Nelson Hungria, 
em Paciência. A segunda foi 
aberta em dezembro, no Ciep 
Deputado Ulysses Guimarães, 
em Sepetiba.

Estado com 2.528 vagas 
de emprego e estágio

A Secretaria de Estado de 
Trabalho e Renda divulga, nes-
ta semana, 540 vagas de empre-
go formal, distribuídas pelas 
regiões Metropolitana, Médio 
Paraíba e Serrana, disponibili-
zadas por meio do Sistema Na-
cional de Emprego, e 1.988 de 
estágio e jovem aprendiz, fruto 
de parceria com a Fundação 
Mudes e o Centro de Integra-
ção Empresa Escola (CIEE). 

De acordo com a análise do 
Observatório do Trabalho da 
secretaria, as vagas oferecidas 
esta semana são, em sua maioria, 
do setor de Serviços (57,8%), 
seguido pelo setor do Comércio 

(42,2%). Quanto à escolaridade, 
56,1% das oportunidades exi-
gem Ensino Médio completo. 
Em relação aos salários, 46,9% 
das vagas chegam a dois salários 
mínimos, e 49,4% oferecem um 
salário. A grande maioria das 
oportunidades (88,7%) exige 
experiência.

A Fundação Mudes está 
oferecendo 647 vagas de está-
gio com bolsa-auxílio que pode 
chegar a R$ 2 mil e o CIEE 
1.341, sendo 753 para o Ensino 
Superior e 588 para o Ensino 
Médio, técnico e jovem apren-
diz. Mais detalhes das vagas nos 
sites dos institutos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Lula entrega 832 unidades 
habitacionais em Magé
Presidente também anunciou a criação de institutos federais

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva entregou, nesta terça-fei-
ra (6), 832 unidades habitacio-
nais dos conjuntos Lírio do Vale 
e Lotus, em Magé, construídos 
com recursos do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. O presi-
dente também anunciou a criação 
de institutos federais na Baixada 
Fluminense.

Durante seu discurso, Lula 
afirmou que o governo preci-
sa cuidar do povo mais pobre e 
anunciou a criação de institutos 
federais de educação em cidades 
da Baixada Fluminense.

“Quem precisa do governo é 
o povo mais humilde desse país, 
é o povo que ao longo da história 
foi esquecido, é o povo que só é 
lembrado pelos políticos na épo-
ca da eleição. Na época da eleição, 
o pobre é a coisa mais importan-
te da face da terra, na época da 
eleição qualquer candidato xinga 
banqueiro, xinga empresário e 
fala bem do pobre, mas na hora 
de governar, governa para o em-
presário, para os banqueiros e o 
pobre fica esquecido”, disse.

O investimento total nos 
empreendimentos entregues 
hoje foi de R$ 52,4 milhões, por 
meio do Fundo de Arrendamen-

to Residencial do Ministério das 
Cidades. São 496 apartamentos 
no Residencial Lotus e 336 no 
Residencial Lírio do Vale, que 
beneficiarão 3.328 pessoas. A 
construção e a entrega dos imó-
veis estavam atrasadas desde 2017 
e apenas em maio de 2023 o pro-
cesso começou a ser desenrolado.

Entre as 832 famílias que vão 
morar no local, 587 participam 
do Programa Bolsa Família ou do 
Benefício de Prestação Continua-
da (BPC) e receberam os aparta-

mentos por contratos de doação. 
A prefeitura de Magé também 
concederá isenção de IPTU e 
ITBI a todos os moradores do 
empreendimento.

Ainda durante seu discurso, 
Lula afirmou que vai investigar o 
cadastro de uma das beneficiárias 
das moradias, que recebe apenas 
R$ 300 do Bolsa Família e não 
R$ 600, conforme estabelecem as 
regras do programa.

“Essa dona Ana que ganhou 
a casa, essa mulher tem uma mãe 

com mal de Alzheimer, essa mu-
lher tinha um filho com proble-
ma também e tem um neto com 
problema. E é ela que cuida e ga-
nha R$ 300 por mês. Se o Estado 
não ajudar, quem vai ajudar essa 
mulher?”, disse ele ao emendar: 
“ela deveria estar ganhando no 
mínimo R$ 600. Eu vou ver se 
aconteceu alguma coisa.”

Os residenciais estão localiza-
dos próximo a escolas, postos de 
saúde e têm infraestrutura urbana 
já construída.

Ricardo Stuckert/PR

 Investimento total nos empreendimentos entregues foi de R$ 52,4 milhões

Japeri recebe aprovados em concursos
A prefeitura de Japeri, através 

da Secretaria Municipal de Ad-
ministração, começou a receber 
na última segunda-feira (5/02), a 
documentação e os exames médi-
cos dos aprovados nos concursos 
da Educação e do Meio Ambien-
te realizados em outubro de 2023. 
Com entrega de documentação e 
exames médicos realizados den-
tro do prazo. A seleção cujo edital 
de n°01/2023 teve abertura no 
dia 28 de agosto, estabelecendo 
os anexos I, II, III.

Com o objetivo de reforçar 
ainda mais a Rede Municipal 
de Ensino da cidade, aumen-
tando o quadro de profissionais 
e garantindo que os estudantes 
tenham cada vez mais acesso a 
uma educação pública de quali-

dade e referência. A contratação 
de parte desses novos servidores 
está diretamente relacionada à 
ampliação de vagas ofertadas 
para a população.

Estiveram presentes os apro-
vados na área de educação profis-
sionais dos cargos de Assistente 
de Creche; Assistente Social; 
Cuidador de Alunos com neces-
sidades Especiais; Fonoaudiólo-
go; Nutricionista; Orientador 
Educacional; Orientador Pe-
dagógico; PEB I – Artes, PEB 
I – Ciências, PEB I – Educação 
Física, PEB I – Geografia, PEB 
I – História, PEB I – Inglês, PEB 
I – Língua Portuguesa, PEB I – 
Matemática; Professor de Edu-
cação Básica – PEB II; Professor 
de Educação Especial – PEB II; 

Psicólogo; Psicopedagogo; e Su-
pervisor Educacional.

Na área do meio ambiente os 
aprovados de Analista Ambiental 
(Engenharia Cartográfica, En-
genharia Florestal, Engenharia 
Química e Geologia) e Guarda 
Ambiental.

“Estamos extremamente fe-
lizes com mais esta grande con-
quista para nossa cidade, por ter-
mos cumprido o compromisso 
de realizar um concurso sério e 
transparente, onde receberemos 
mais 400 profissionais que serão 
fundamentais neste processo de 
melhoria da qualidade de ensino 
em nossa rede!” Destacou Carol 
Ontiveros, Secretária de Educa-
ção.

Bianca da Silva, de 28 anos, 

professora de Lingua Portugue-
sa, foi uma das que se apresentou 
hoje. Ela destacou a importância 
de transformar e fazer a diferença 
na vida das crianças. “Nosso pen-
samento é formado por pessoas, 
que tem a missão de transformar 
a nossa sociedade”, ressaltou.

E segue até o dia 15 de março 
com as entregas de documentos 
para os convocados que deverão 
comparecer à E. M. Ary Schiavo 
no horário de 8h ás 15h.

Com a ampliação de vagas 
no serviço público municipal, 
paralelamente se amplia a oferta 
de atendimentos aos munícipes 
japerienses, especialmente no que 
se refere aos serviços na área da 
educação, elevando o aprendiza-
do dos alunos da rede de ensino.

Carnaval: Nova iguaçu convida a 
população para doar sangue

O Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HGNI) está convo-
cando a população para doar 
sangue nesta semana pré-Car-
naval. O objetivo é garantir 
que o estoque fique abastecido 
durante o feriado e preparar 
a unidade, uma das poucas 
emergências de portas abertas 
na Baixada Fluminense, para 
atender aos pacientes, princi-
palmente vítimas de traumas 
ou de doenças que precisam de 
transfusão. O banco de sangue 
funciona de segunda a sábado, 
das 7h30 às 18h.

Para atender a demanda 
são necessárias, no mínimo, 
800 bolsas de sangue coletadas 
por mês. O HGNI registrou 
aumento de cerca de 40% nas 
cirurgias nos últimos três me-
ses. Na maioria dos casos são 
feitas reservas sanguíneas para 
o paciente. Por este motivo, a 
expectativa é estimular que a 
doação de sangue aconteça an-
tes das pessoas curtirem a folia 
de Carnaval. Todos os tipos 
sanguíneos são necessários.

“Este é um hospital de 
emergência com portas aber-
tas que está preparado para 
atender a população durante 
o Carnaval. Contamos com 
a solidariedade dos doadores 

de sangue para que nos aju-
dem a manter nossas reservas 
em níveis adequados”, explica 
o diretor-geral do HGNI, 
Ulisses Melo.

Aqueles que gostam de fazer 
atividades com os amigos ou fa-
miliares podem combinar de ir 
até o HGNI para doar sangue. A 
unidade fornece transporte gra-
tuito para grupos com mais de 
quatro pessoas. Basta entrar em 
contato com o banco de sangue 
pelo número (21) 99695-7470, 
com até três dias de antecedên-
cia a data prevista da doação para 
verificar a viabilidade do serviço, 

que também atende cidades vizi-
nhas à Nova Iguaçu.

Os voluntários também po-
derão doar sangue no HGNI 
no feriado. O banco de sangue 
da unidade irá funcionar no sá-
bado (10), segunda-feira (12), 
terça (13, feriado) e quarta de 
cinzas (14) em horário normal, 
na Avenida Henrique Duque 
Estrada Meyer, n° 953, na Pos-
se, em Nova Iguaçu.

Principais requisitos 
para doar sangue

– Apresentar documento 
de identificação com foto;

– Ter entre 16 e 69 anos, 
sendo que os maiores de 60 já 
devem ter doado sangue em 
outra ocasião e estar em boas 
condições de saúde;

– Pesar mais de 50 kg;
– É contraindicada a doa-

ção quem ingeriu bebida al-
coólica nas últimas 12 horas;

– Não é preciso estar em 
jejum, mas evite alimentos 
gordurosos nas três horas que 
antecedem a doação;

– Quem teve sintomas de 
gripe ou resfriado deve aguar-
dar dez dias após terminar o 
tratamento medicamentoso;

– Pessoas vacinadas preci-
sam esperar até 48h para fazer 
sua doação;

– Quem fez tatuagem ou 
piercing deve aguardar até 
12 meses para doar; Exceto 
piercing na língua ou partes 
genitais que estará apto para 
doação um ano após a reti-
rada;

– Diabéticos precisam es-
tar com a glicose controlada e 
não fazer uso de insulina;

– Quem fez endoscopia ou 
colonoscopia precisa esperar 
seis meses;

– Não ter doença de chagas 
ou infecção sexualmente trans-
missível. 

Divulgação
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Nova Iguaçu reforça ações 
contra o mosquito da dengue

Paracambi celebra um ano 
do programa de tarifa zero

Mobilidade Planejamento

Grupos

Agentes de endemias

As ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor de doenças 
como a Dengue, Chikun-
gunya e Zika, em Nova 
Iguaçu, foram reforçadas 
em todas as regiões da 
cidade. Equipes da Supe-
rintendência de Vigilância 
Ambiental em Saúde (Su-
vam) estão atuando com 
agentes de endemias nas 
ruas em visitas a imóveis 
residenciais e comerciais. 
Além disso, o carro fuma-

cê também está fazendo 
o controle nas regiões com 
maior incidência de casos 
notificados, como Posse, 
Vila de Cava e Figueira. No 
primeiro relatório de 2024 
do Levantamento de Índi-
ces para Aedes aegypti, a 
taxa de incidência de infes-
tação é de 1.8% No municí-
pio foram 451 notificações. 
sendo 222 confirmados e 
nenhum óbito. A taxa de 
incidência está em 97,34 
por 100 mil habitantes.

A Prefeitura de Paracambi 
celebrou o primeiro aniver-
sário do CÚRIO, o transpor-
te público e tarifa zero que 
tem revolucionado a mo-
bilidade urbana em nossa 
cidade. Desde o seu lança-
mento, em 20 de janeiro do 
ano passado, o CÚRIO tem 
sido um verdadeiro divisor 
de águas, proporcionando 
acesso fácil e seguro aos ci-
dadãos paracambienses. O 
Cúrio transportou um total 
de 1.527.185 passageiros, de-
monstrando sua relevância 
e aceitação pela comuni-
dade. Com uma média de 

130 mil passagens por mês, 
vem desempenhando um 
papel crucial na garantia 
de acesso ao transporte 
público para todos os habi-
tantes de Paracambi. Com 
8 linhas que abrangem 
toda a cidade, os muníci-
pes podem se locomover 
livremente, sem gastar um 
centavo, proporcionando 
independência e conecti-
vidade para todos. Além de 
transformar a mobilidade 
urbana em Paracambi, o 
CÚRIO também tem gera-
do impactos positivos em 
outras áreas.

Além de transformar a mo-
bilidade urbana em Para-
cambi, o CÚRIO também 
tem gerado impactos po-
sitivos em outras áreas. É 
notável o aumento do mo-
vimento no comércio da ci-
dade, uma vez que o acesso 
facilitado ao transporte pú-
blico incentiva a circulação 
de pessoas.

Paracambi, apesar de ser 
uma cidade com menor 
orçamento na região me-
tropolitana, conseguiu 
alcançar um feito que é 
associado apenas às cida-
des mais ricas. O sucesso 
do Cúrio é um exemplo 
inspirador de como o pla-
nejamento estratégico 
pode superar desafios.

Já no grupo C, de pacien-
tes com sintomas de alar-
me, o atendimento será 
feito nas Upas municipais. 
No grupo D, de pacientes 
com sintomas graves, que 
precisam de internação, o 
atendimento será no Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu 
(HGNI).
Os números da dengue 

em Nova Iguaçu podem 
ser acessados por toda 
população através do 
aplicativo do Rede CIEVC, 
que disponibiliza informa-
ções atualizadas dos da-
dos epidemiológicos da 
cidade, áreas com maior 
incidência, informações 
sobre a doença e formas 
de prevenção.

Outra estratégia para con-
ter o avanço da doença é a 
intensificação do trabalho 
dos agentes de endemias 
com o tratamento perifocal, 
que consiste na aplicação 
de inseticida em locais com 
maior tendência de infesta-
ção por acúmulo de água 
parada, como cemitérios, 

ferros-velhos e borracha-
rias. Dentro do plano de en-
frentamento foram criados 
grupos para o atendimento 
de pacientes com sinto-
mas. Os grupos A e B são 
de pacientes considerados 
não graves, sem complica-
ções ou que podem evoluir 
para complicações.

Divulgação

Léo Carvalho

Ações de combate ao mosquito Aedes aegypti 

Um ano do programa de tarifa zero em Paracambi

POR CARLOS MARTINS
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Farmácias Populares de Petrópolis já 
oferecem absorventes gratuitos
Por leandra lima 

 
Segundo o Ministério da 

Saúde, Petrópolis, já está ade-
quo ao programa do Governo 
Federal “Dignidade Menstrual”, 
que oferece gratuitamente nas 
farmácias absorventes para mu-
lheres e pessoas que menstruam. 
Todas as farmácias do 1º ao 5° 
distrito do município, creden-
ciadas no programa “Farmácia 
Popular” já estão distribuindo 
o item higiênico. Para conseguir 
o acesso, é preciso estar inscrito 
no Cadastro Único (CadÚni-
co) e ter um CPF válido, caso 
a pessoa não possua o CadÚ-
nico, os Centros de Referência 

de Assistência Social (CRAS), 
também estão orientados a fazer 
a inscrição para o programa. As 
outras exigências necessárias são 
que as pessoas que menstruam 
estejam matriculadas em escola 
pública e tenham baixa renda; 
estar em situação de rua e estar 
em situação de vulnerabilidade 
social extrema. 

 Na hora de adquirir o pro-
duto na farmácia é preciso levar 
um documento de identificação 
oficial com foto, o número do 
CPF e a autorização do Progra-
ma Dignidade Menstrual, que 
deve ser gerada pelo aplicativo 
Meu SUS Digital. O Programa 
do Governo Federal atende mu-

lheres e pessoas que menstruam, 
que têm entre 10 e 49 anos.

Iniciativas municipais 
 Além dessa ação, Petrópolis 

já possui algumas leis que ga-
rantem às mulheres o acesso aos 
absorventes. A lei municipal nº 
8223, que foi sancionada em 
dezembro de 2021, instituiu o 
programa de fornecimento gra-
tuito de absorventes higiênicos 
na rede pública municipal de 
ensino em Petrópolis. O proje-
to é de autoria do ex-vereador 
e atual deputado estadual Yuri 
Moura atualmente está em vi-
gor, e atende esta parcela social.

Uma outra proposta que 

também visa a dignidade mens-
trual e a saúde das mulheres no 
município é o projeto de lei nº 
4061/2023 da vereadora Julia 
Casamasso (PSOL) da Coleti-
va Feminista Popular, que ins-
titui ciclos de palestras sobre 
dignidade menstrual na rede 
municipal de ensino. A PL ain-
da não foi aprovada e segue em 
tramitação na Câmara.

Alguns dos objetivos da 
iniciativa da Coletiva, voltada 
para alunos e alunas do 2º ciclo 
do Ensino Fundamental é cons-
cientizar sobre a devida higie-
nização menstrual como forma 
de prevenção a problemas de 
saúde física e mental. 

Justiça pode transferir linhas 
da Viação Cascatinha para 
outra empresa de ônibus
Apenas três coletivos foram aprovados na vistoria CPTrans

Por Wellington Daniel

O juiz da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, Jorge Martins, deci-
de nesta quarta-feira (07) pela 
reorganização das linhas da via-
ção Cascatinha. A informação 
foi trazida em audiência nesta 
terça-feira (06) e, se essa for a 
decisão do juiz, atenderá a um 
pedido da Prefeitura. Em rela-
ção aos coletivos da viação Petro 
Ita, o magistrado aguarda uma 
decisão da segunda instância.

A crise nas empresas se 
agrava. Apenas três coletivos da 
viação Cascatinha foram apro-
vados em uma vistoria realiza-
da pela CPTrans (Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes) em janeiro, num 
total de 27 veículos. Outros 19 
foram aprovados com restri-
ções e cinco, reprovados.

“Ademais, cabe destacar 
que ao longo de 2023, a empre-
sa Cascatinha teve um índice 
de regularidade, que aponta a 
quantidade de viagens efeti-
vamente realizadas em com-
paração com as viagens pro-
gramadas, da ordem de 87%, 
significativamente abaixo do 
índice médio de regularidade 
do sistema”, disse o diretor-pre-
sidente da CPTrans, Thiago 
Damaceno.

Ainda de acordo com Dama-
ceno, de 122 veículos da Petro 
Ita, um pouco mais de 70 foram 
reprovados ou aprovados com 
restrição. “Temos uma quantida-
de muito grande de carros que a 
gente entende que não está aten-
dendo no quesito da segurança e 
qualidade para a população pe-
tropolitana”, afirmou.

Não foi informado, na au-
diência, qual será a empresa 
que deverá assumir as linhas. 
Nesta terça-feira, no entanto, 
um representante da Cidade 
das Hortênsias acompanhou 
o debate.

Reprovados em 
circulação

Na audiência, o juiz Jorge 
Martins também voltou a cri-
ticar que a CPTrans não tome 
medidas efetivas que restrin-
jam a circulação de veículos 
reprovados. Lembrou o caso 
recente em que a Polícia Ro-
doviária Federal fez a retenção 
de um veículo da Petro Ita. A 
Companhia também afirmou 
que teria poder de polícia para 
impedir os coletivos de circula-
rem, mas não explicou o moti-
vo de não o fazerem.

Enquanto ocorria a reunião, 
um acidente foi registrado na 
Estrada da Saudade. Segundo 
informações de populares, um 
coletivo da Cascatinha colidiu 
em outro carro quando tentava 
ultrapassar um ônibus da mesma 
empresa, que estava quebrado.

A promotora de Justiça 
Zilda Januzzi afirmou que o 
arcabouço jurídico prevê que o 
transporte público deve ser efi-
ciente, adequado, seguro e aces-
sível. Com isso, o município 
não pode ser mero expectador 
das deficiências do serviço, pois 
pode utilizar medidas que vão 

além da simples multa. Tam-
bém questionou os números 
do relatório da CPTrans, tendo 
em vista os problemas apresen-
tados pela população.

“Como o próprio presiden-
te da CPTrans consignou, as 
reclamações dos usuários so-
bre a qualidade do serviço são 
constantes e, do mesmo modo, 
a imprensa local noticia cons-
tantemente a deficiência deste 
serviço. Por isso, com todo o 
devido respeito, não nos pare-
ce que o relatório apresentado 
pela CPTrans reprovando ape-
nas cinco veículos, reflita a in-
satisfação daquele que precisa e 
paga pelo serviço”, afirmou.

Rodoviários
Uma das preocupações na 

audiência foi em relação aos 
rodoviários. O magistrado afir-
mou que, caso a decisão seja 
pela reorganização das linhas, 
as empresas não devem demitir 
os trabalhadores, enquanto o 
processo estiver em curso.

“A gente entende que, qual-
quer trabalhador que possa ser 
afetado por uma decisão judi-
cial, tenha que ser protegido. 

Pedimos que o juiz esteja olhan-
do esse caso, para que nenhum 
trabalhador seja prejudicado”, 
afirmou o diretor-presidente da 
CPTrans, Thiago Damaceno.

A empresa Cascatinha lem-
brou as dificuldades com o in-
cêndio e a situação financeira 
que levaram a pedir uma recu-
peração judicial. Para a viação, 
em caso de reorganização, este 
processo poderia ser afetado. 
Também informou que a Lei 
das Concessões seria o instru-
mento jurídico pelo qual a CP-
Trans poderia punir eventuais 
irregularidades.

Em relação ao impedi-
mento de ônibus reprovados 
em vistoria continuarem em 
circulação, Thiago Damaceno 
afirmou que a fiscalização deve 
ser feita em conjunto com ou-
tros órgãos de segurança. “Essa 
fiscalização é constante, a todo 
momento. A CPTrans conti-
nua fazendo todas as vistorias 
regularidades, notificando, 
para que as empresas cumpram 
com sua responsabilidade de 
oferecer um transporte com 
segurança e qualidade para a 
população”, disse.

Sammirys Frederico 

A informação foi trazida em audiência nesta terça-feira (06)

PETROPOLITANAS

Bloco da “tapeada de 
carnaval”

Carnaval de Petrópolis com 
segurança privada 

Rolezinhos de moto

Novo regulamento da FERJ

Nesta semana, a Com-

panhia Municipal de 

Desenvolvimento (Com-

dep) começou o serviço 

de limpeza e roçada nos 

bairros que vão receber 

a programação de car-

naval. No Itamarati, além 

do serviço de capina e ro-

çada, pintura de postes, 

manutenção de pontes e 

parquinhos, remoção de 

entulho, além da substi-

tuição, reparo e instalação 

de lixeiras e contêiners. O 

mesmo acontece na Rua 

24 de Maio, que está rece-

bendo reparo nos pontos 

de ônibus e corrimões. A 

comunidade realiza no 

domingo, dia 11, o desfile 
do bloco Guerreiros da 20.

O Banho à Fantasia no 

Quissamã previsto na pro-

gramação do Carnaval 

de Petrópolis terá segu-

rança privada. O Institu-

to Municipal de Cultura 

(IMC) vai contratar, com 

dispensa de licitação, 30 

seguranças desarmados 

para apoiar o evento, que 

será realizado no dia 11, no 

domingo de carnaval, às 

10h. A justificativa dada 
pela Prefeitura no termo 

de referência, além da ne-

cessidade de reforço na 

segurança, diz que não 

se justifica a realização da 
contratação de servidores 

efetivos - através de pro-

cedimento complexo de 

concurso público - para 

atender a uma festividade 

específica no calendário 
anual. Na última semana, 

aconteceu uma reunião 

entre Prefeitura, Corpo de 

Bombeiros e Polícia Mili-

tar para definir o esque-

ma de segurança durante 

a programação do carna-

val em Petrópolis. 

Em dezembro do ano pas-

sado, o prefeito Rubens 

Bomtempo anunciou um 

concurso público para a 

Guarda Civil Municipal, 

como medida para com-

bater as motos irregula-

res no município. Após 

os “rolezinhos de Natal”, a 

Secretaria de Serviços, Se-

gurança e Ordem Pública, 

sob a gerência de Ramon 

Mello, iria intensificar a 
fiscalização para com-

bater as irregularidades. 

A reunião extraordinária 

com as forças de segu-

rança ficou por isso, até 
agora não foi divulgado o 

esquema especial de se-

gurança e ordem pública 

para o carnaval. 

Com a finalidade de qua-

lificar e organizar as com-

petições oficias de base, 
a Federação de Futebol 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (FERJ) decidiu que 

a partir de 2025, somente 

os clubes filiados e com 
no mínimo 2 anos de fi-

liação poderão participar 

das competições oficiais, 
como por exemplo o Cam-

peonato Metropolitana. A 

informação foi confirmada 
por uma fonte da Federa-

ção, ao Correio da Manhã. 

Até este ano, os cam-

peonatos de base chan-

celados pela FERJ eram 

abertos a clubes amado-

res e escolinhas. A nova 

regulamentação permite 

qualificar melhor as com-

petições, como as tradi-

cionais Taça Guanabara e 

Taça Rio.

Por sua vez, a nova re-

gulamentação impacta 

diretamente nas escoli-

nhas e clubes amadores, 

que não poderão disputar 

torneios oficiais, ficando 
como opção a disputa de 

competições amadoras. 

Para os jovens joga-

dores que sonham em 

ser profissionais a busca 
por um clube filiado (pro-

fissional) se torna ainda 
mais importante.

Divulgação/Ascom PMP

Divulgação/Ascom

Limpeza e roçada para o Carnaval em Petrópolis

Reunião de alinhamento com as forças de segurança

POR LUANA MOTTA

Por redação

Os taxistas de Petrópolis 
poderão usar veículos mo-
delos SUV e caminhonetes 
compactas no atendimento 
à população. O decreto mu-
nicipal, que atualiza a legisla-
ção nº 648/2003, foi assinado 
nesta terça-feira (6), durante 
solenidade na Casa dos Con-
selhos Municipais Augusto 
Ângelo Zanatta, que fica na 
sede da Prefeitura.

De acordo com o decre-

to, os veículos utilizados no 
serviço de táxi serão, obri-
gatoriamente, da cor branca 
com capacidade para quatro 
pessoas. Podendo ser nos mo-
delos: hatch, sedan, SUV ou 
caminhonete compactada. É 
vedada a utilização de veícu-
los tipo van e semelhantes.

“É um avanço nas pautas 
da categoria. Estamos felizes 
de mantermos este diálogo 
para podermos conquistar 
ainda mais”, disse o diretor-
-presidente da Companhia 

Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans), 
Thiago Damaceno.

O decreto diz ainda que 
o veículo tipo caminhonete 
compacta, só será permitido 
o transporte de carga de pe-
queno porte com a presença 
de passageiros em viagem, 
sendo proibido o transpor-
te exclusivo de cargas. Os 
veículos também só pode-
rão operar no serviço de táxi 
cuja fabricação não ultrapas-
se 12 anos.

Categoria comemora
“Agradeço a Prefeitu-

ra por estar atendendo essa 
nossa demanda. Agora va-
mos poder atender os tu-
ristas que chegam à cidade, 
pois teremos espaço para 
transportar as malas; aten-
der os compradores poden-
do transportar cargas de 
pequeno porte”, comentou 
o presidente da Associação 
dos Taxistas de Petrópolis 
(Astape), Josemar Abreu de 
Carvalho.

táxis em modelos SUV e caminhonetes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Capacitação municipal

campanha de proteção no carnaval

O Governo do Estado e 
a Prefeitura de Teresó-
polis promoveram nesta 
terça-feira (06), uma ca-
pacitação para o Progra-
ma de Erradicação do 
Trabalho Infantil. A ca-
pacitação ficou a cargo 
da coordenadora Letícia 

Diniz e da assessora téc-
nica Ísis Maria Luz, am-
bas da Coordenação do 
Programa de Erradica-
ção do Trabalho Infantil 
(COOPETI), da Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Social e Direitos 
Humanos. 

“Um programa excep-
cional para ajudar as fa-
mílias e principalmente 
essas crianças nas ruas, 
sozinhas, desampara-
das! Não precisa ser da 
Assistência Social para 
se sentir responsabiliza-
do por essas crianças e 
adolescentes!”, disse a 
secretária municipal de 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos de Teresó-

polis, Margareth Rosi, no 
encerramento do evento, 
que aconteceu no Salão 
Nobre do CEAC – Cen-
tro de Atividades Comu-
nitárias da Paróquia de 
Santa Teresa. Também 
estiveram presentes as 
coordenadoras Proteção 
Social Básica (PSB), Caro-
lina Lisardo e de Proteção 
Social Especial (PSE) da 
SMASDH, Karla Ribeiro.

As Redes Nacionais de 
Promoção dos Direitos 
de Crianças e Adolescen-
tes convidam à adesão 
à Campanha Nacional 
de Proteção a Crianças e 
Adolescentes no Carnaval 
de 2024. A campanha re-

lançada segue o mote de 
2023, com o slogan “Pule, 
brinque e cuide. Unidos 
pela proteção de crianças 
e adolescentes”. Os mate-
riais estão disponíveis no 
site da Ação Nacional fa-
cabonito.org/carnaval. 

Divulgação

Capacitação reuniu servidores do município

Prevenção e combate ao 
trabalho infantil

CORREIO SERRANO

Alinhamento 

IPTU 2024

Combate a dengue em Areal

Reconstrução

Limpeza 

ESPORTE

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Secre-
taria de Esportes e Lazer, 
publica nesta sexta-fei-
ra, 02, na edição extra do 
Diário Oficial Eletrônico 
Municipal, a lista dos be-
neficiados do programa 
Bolsa Atleta 2023/2024. 
Ao todo, foram deferidos 
26 nomes, classificados 
para concessões nos níveis 
internacional, nacional e estadual, que estarão aptos a 
receber o benefício financeiro, técnico e material, des-
tinado aos atletas e paratletas, incentivando jovens a 
desenvolver a prática do esporte.

Em Três Rios os gestores 
das 37 escolas municipais 
estiveram reunidos com 
o secretário de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Ber-
nardo Goytacazes e equipe, 
para alinhamento das ações 
para 2024. Os profissionais 
falaram sobre os pactos na 
área dentro do município.

A Prefeitura de São José 
do Vale do Rio Petro, in-
formou que desde da ter-
ça-feira (6) os carnês de 
IPTU 2024 já estão dispo-
níveis, para pagamentos 
em cota única ou primei-
ra parcela até 10 de Abril. 
O carnê está disponível no 
site da prefeitura.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú-
de e da Coordenação de 
Vigilância em Saúde, anun-
ciou a retomada das ativi-
dades de pulverização de 
inseticidas utilizando o Car-
ro-Fumacê. Esta medida 
tem como objetivo principal 

controlar efetivamente as 
populações de mosquitos, 
eliminando a maior parte 
dos insetos adultos presen-
tes na região. A utilização 
do Carro-Fumacê represen-
ta uma estratégia crucial na 
luta contra a proliferação de 
mosquitos transmissores.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go providenciou no último 
fim de semana a reconstru-
ção de uma ponte de ma-
deira na comunidade rural 
de Serra Nova, no distrito de 
Campo do Coelho. O órgão 
destacou a parceira de mo-
radores e produtores locais 
na execução do serviço.

A Secretaria de Serviços 
Públicos de Nova Friburgo 
intensificou as ações de lim-
peza em diversas unidades 
escolares, principalmente 
nas que possuem áreas de 
gramado, jardins e cantei-
ros. Dentre os trabalhos re-
alizados, as equipes realiza-
ram poda, roçada e capina.

Jonne Roriz/COB

Bolsa Atleta

Friburgo sedia etapa de campeonato de Xadrez
A Federação de Xadrez 

do Estado do Rio de Janei-
ro (Fexerj) realizará entre os 
dias 23 e 24 de março a pri-
meira etapa regional da com-
petição estadual em Nova 
Friburgo. O evento acontece-

rá na Oficina Escola de Artes, 
no antigo fórum, e tem apoio 
das secretarias municipais de 
Esportes e Lazer, Cultura e 
Educação.

A competição é aberta a 
atletas credenciados e não 

credenciados, contando tam-
bém com a presença de gran-
des jogadores do cenário esta-
dual. As inscrições podem ser 
feitas através do sistema sym-
pla (https://www.sympla.
com.br/evento/regional-no-

va-friburgo-2024/2327839), 
com valores a partir de R$ 
22,50.

O regulamento completo 
está disponível na página da 
Fexerj na internet (https://
fexerj.org.br/).

Vagas para cursos gratuitos 
na Casa da Inovação
Inscrições para as turmas de 2024 podem ser feitas até o dia 1º

A Casa da Inovação Estra-
da de Ferro Therezópolis, que 
fica na Beira Linha, está com 
inscrições abertas até 1º de 
março para as turmas do pri-
meiro semestre de 2024. Para 
se inscrever, basta comparecer 
à instituição de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 18h, com a 
documentação necessária. A 
instituição já formou mais de 
600 alunos e oferece cerca de 
200 vagas para as novas tur-
mas. As aulas terão início em 
março, de acordo com o crono-
grama de cada turma que será 
informado pela instituição.

“A Casa da Inovação é uma 
importante conquista para Te-
resópolis, com cursos gratuitos 
em segmentos fundamentais 
para a formação profissional 
e pessoal, como robótica, in-
formática, criação de games e 
Inglês. É uma iniciativa que se 
soma aos projetos da nossa ges-
tão, com o programa Geração 
TerêTec, que também oferece 
capacitação profissional gratui-
ta no setor de TI”, ressaltou o 
prefeito Vinicius Claussen.

São oferecidas vagas para os 
cursos gratuitos de Robótica (8 
a 17 anos), Criação de Games 
(8 a 17 anos), Operador de 
Drone (a partir dos 18 anos), 
Introdução à Informática (a 
partir dos 12 anos), Inclusão 
Digital 60+ (a partir dos 60 
anos), Criação de Aplicativos 
(a partir dos 12 anos), Inicia-
ção na Língua Inglesa (a partir 
dos 12 anos), Youtuber (a par-

tir dos 12 anos) e Música (8 a 
12 anos). Inclusiva, a Casa da 
Inovação recebe alunos com 
deficiência. Não é necessário 
ser morador do bairro.

Os documentos a serem 
apresentados para a inscrição 
são documento de identidade 
do aluno (RG ou certidão de 
nascimento), documento do 
responsável (em caso de me-
nores) e comprovante de re-
sidência. Importante destacar 
que poderá ser realizada a pré-
-inscrição online, por um link 
disponível no Instagram da ins-
tituição @casadainovacaotere-
sopolis. No entanto, para que 
a vaga seja efetivada, é preciso 
comparecer pessoalmente para 
entrega de documentos.

Casa da Inovação 
Uma realização do Minis-

tério da Educação, da Univer-
sidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO) e 
do Instituto Realizando o Fu-
turo, com recursos destinados 
via emenda parlamentar do 
Deputado Federal Altineu 
Cortes, a Casa da Inovação 
Estrada de Ferro Therezópo-
lis é uma escola de habilida-
des digitais que oferece cursos 
gratuitos de Robótica, De-
senvolvimento de Jogos, Di-
gital Influencer, Criação de 
Aplicativos, Introdução à In-
formática, Edição de vídeos, 
Pilotagem de Drone, Reforço 
Escolar, Idiomas e Música.

“Iniciativas iguais à Casa 

da Inovação de Teresópolis 
potencializam a oportuni-
dade para jovens e adultos 
que buscam novos caminhos 
através da inovação, da tec-
nologia e do empreendedo-
rismo. O Prefeito Vinicius 
Claussen vem incentivando e 
alocando recursos na imple-
mentação do Programa Ge-
ração TerêTec, como um hub 
de aprendizagem na área de 
formação tecnológica e ino-
vadora”, destacou o secretá-
rio de Ciência e Tecnologia, 
Cleiton Pimentel. 

A instituição está localizada 
na Rua Beira Linha, nº 329, no 
bairro da Beira Linha, com fun-
cionamento de segunda a sába-
do, das 9h às 17h. 

Beatriz Madeira

Casa da Inovação Estrada de Ferro Therezópolis

ações de prevenção e combate à dengue
Nesta terça-feira, 6, a Pre-

feitura de Nova Friburgo, por 
meio de agentes de combate 
às endemias, que pertencem 
à Subsecretaria de Vigilância 
Ambiental em Saúde, da Secre-
taria Municipal de Saúde, reali-
zou no bairro Cordoeira mais 
uma ação de prevenção e com-
bate ao Aedes aegypti, o mos-
quito transmissor da dengue, 
zika e da chikungunya. Mais 
três equipes da Subsecretaria 

de Vigilância Ambiental em 
Saúde estão vistoriando outras 
localidades.

As visitas de controle dos 
agentes de combate às ende-
mias são realizadas de casa em 
casa, com eliminação de cria-
douros, identificação de pontos 
de água parada e outros focos de 
reprodução do mosquito, além 
de orientações sobre prevenção 
e cuidados, inspeção de imóveis 
especiais e pontos estratégicos, 

a exemplo de ferros-velhos, 
borracharias, cemitérios, entre 
outros. Em 2024, os bairros Pe-
rissê, Ypu e Cordoeira já foram 
atendidos pela equipe. O traba-
lho é realizado o ano todo e visa 
orientar os moradores, princi-
palmente aqueles que não estão 
em casa durante a semana e que 
devem fazer os dez minutos 
contra a dengue.

Vale destacar que a mobi-
lização de toda a população é 

fundamental para o combate 
da doença. A melhor forma de 
prevenir a dengue, chikungun-
ya e zika vírus é evitar o acúmu-
lo de água parada, onde o mos-
quito transmissor se prolifera. 
Em caso de sintomas como dor 
de cabeça, atrás dos olhos, no 
corpo e nas articulações; febre 
alta, mal-estar e manchas ver-
melhas pelo corpo é preciso 
procurar atendimento médico 
o mais breve possível.

Por Gabriel rattes

O lutador petropolitano 
Alan dos Santos, representan-
do a equipe Wellington Brasa, 
venceu, neste fim de semana, 
em uma competição organiza-
da pela Federação de Jiu-Jitsu 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FJJRio). Após sete anos afas-
tados dos tatames, o atleta 
participou na categoria Master 
2 leve, até 76 kg. O evento, se-
diado na Arena da Juventude, 
também conhecida como Are-
na de Deodoro, na Vila Militar 
do Rio de Janeiro, reuniu al-
guns dos melhores praticantes 
do esporte.

“Essa vitória tem um sig-
nificado muito especial para 
mim, estive afastado das com-
petições por sete anos. Retor-
nar ao cenário competitivo e 
alcançar o sucesso novamente 
é uma sensação indescritível. 

Não apenas representa a va-
lidação de todo o esforço e 
dedicação que coloquei nos 
treinos, mas também traz vi-
sibilidade para o esporte em 
Petrópolis”, disse Alan.

Esta vitória representa um 
momento significativo na car-
reira do lutador, marcando o 
retorno ao cenário competi-
tivo após um período dedica-
do principalmente ao ensino 

como professor. Alan reservou 
um intervalo de tempo focado 
em transmitir o conhecimento 
e paixão pelo jiu-jitsu aos alu-
nos da academia Fight Corner, 
em Petrópolis. “Essa vitória 
não é apenas minha, mas tam-
bém de todos os meus alunos 
que treinam arduamente na 
academia todos os dias. Quero 
que meus alunos se inspirem 
nesta vitória e percebam que 
eles também são capazes de 
alcançar grandes feitos no jiu-
-jitsu e em suas vidas pessoais”, 
completou ele.

Agora, o lutador já se pre-
para para as próximas compe-
tições agendadas para este ano. 
Os treinos intensos continuam 
todos os dias para trazer a vitó-
ria no Campeonato Sul-Ame-
ricano de Jiu-jitsu Olímpico 
2024, realizado pela Confede-
ração de Jiu-jitsu Olímpico no 
dia 24 de fevereiro.

atleta petropolitano vence em 
competição da Federação do rJ

Divulgação

Lutador petropolitano Alan dos Santos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pátio de Manobras é verde
Local ganha paisagismo e áreas de lazer às margens da linha férrea

Os trabalhos no Pátio de 
Manobras avançam em Barra 
Mansa. O local recebe serviços 
de paisagismo e reflorestamen-
to em uma seção da nova aveni-
da que está sendo construída ao 
longo da linha férrea. O Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) 
está encarregado da execução 
dos serviços, em colaboração 
com a Secretaria Municipal de 
Planejamento Urbano.

No ano passado, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(SMMADS) conduziu a ges-
tão da arborização urbana na 
região central da cidade, remo-
vendo árvores exóticas da espé-
cie leucena. Segundo o secretá-
rio de Planejamento Urbano, 
Eros dos Santos, essa ação foi 
necessária devido às obras de 
readequação ferroviária. “Além 
de não serem do nosso bioma, 
possuem uma estrutura que da-
nifica as calçadas”, afirmou.

A readequação ferroviá-
ria consiste em três grandes 

pontos: o agrupamento das 
linhas férreas no eixo central; 
a primeira avenida (que já está 
recebendo asfaltamento) co-
meçou próximo ao Córrego 
Cotiara, ao lado da Rua Pre-
feito João Chiesse Filho, passa 
sob o viaduto Doutor Didácio 
de Souza Fonseca, no Centro, 

seguindo até o bairro Barbará; 
após a conclusão do viadu-
to próximo a Saint-Gobain, 
será possível iniciar as obras 
da segunda avenida, que terá 
um trecho parecido com a pri-
meira, porém se estenderá até 
a passagem de nível do bairro 
Saudade, margeando o Parque 

da Cidade, a Prefeitura e o Par-
que Centenário.

Ainda, o prefeito Rodrigo 
Drable destacou a importância das 
obras e dos trabalhos de refloresta-
mento para mobilidade, incluindo 
a construção de passarelas, novas 
vias, e viadutos, além dos espaços 
verdes e áreas de convívio.

Paulo Dimas/PMBM

Os trabalhos foram iniciados na nova avenida próxima à Gare da Estação

licitação em Piraí suspensa
A licitação para que defi-

niu a nova empresa de ôni-
bus para operar as linhas 
municipais de Piraí foi sus-
pensa pelo  desembargador 
Claudio Brandão, que aca-
tou um agravo de instrumen-
to impetrado pela Viação 
Cidade do Aço. Quem ven-
ceu a licitação foi a empresas 
Itapetininga, que assumiu o 
serviço em Resende, no ano 
passado.

Em nota enviada à im-
prensa, a Prefeitura de Piraí 

informou que não iria se pro-
nuncia sobre o assunto, pois 
ainda não foi intimada da de-
cisão judicial. 

Na sexta-feira, o prefeito 
de Piraí, Dr. Ricardo Passos, 
formalizou o acordo, ao lado 
do Secretário Municipal de 
Transporte e Trânsito, Da-
niel Miceli, e do representan-
te legal da empresa vencedora 
da licitação, Itapetinga, o Ra-
fael Torres Santana. 

“Este é um momento his-
tórico para Piraí. Estamos in-

vestindo no futuro da nossa 
cidade, proporcionando aos 
cidadãos um transporte pú-
blico de qualidade, eficiente 
e alinhado com as demandas 
modernas”, disse. O Secretá-
rio Municipal de Transporte 
e Trânsito, Daniel Miceli, 
acrescentou: 

“Essa conquista é resulta-
do de um trabalho árduo e do 
comprometimento da admi-
nistração municipal. Estamos 
confiantes de que a nova con-
cessão trará benefícios”.

escola participa de projeto 
sobre o meio ambiente

O Centro Universitário 
de Volta Redonda – UniFOA 
idealizou e colocou em prá-
tica, no segundo semestre de 
2023, o projeto “Automação 
do Sistema de Irrigação em 
Hortas Domésticas”, na Esco-
la Municipal Maria Do Car-
mo Fadul Ferreira, no bairro 
Palmeiras, em Pinheiral.  

A proposta faz parte do 
Consórcio Sthem Brasil, que 
busca socializar e integrar as 
práticas inovadoras de ensi-
no voltadas à sala de aula, à 
pesquisa e à extensão, reali-
zadas pelos docentes das Ins-
tituições de Ensino Superior 
(IES) consorciadas, como o 
UniFOA que é uma dessas 
instituições. 

O projeto teve a duração 
de quatro meses contemplan-
do 80 estudantes do 8º ano do 
Ensino Fundamental daquela 
unidade escolar, com idade 
entre 13 e 17 anos, que adqui-
riram conhecimentos através 
de oficinas técnicas sobre os 
temas: meio ambiente, mon-
tagem de composteira, plan-
tas medicinais, alimentação 
saudável, colheita e automa-

ção do sistema de irrigação em 
hortas domésticas.   

Os docentes do UniFOA 
e organizadores do Proje-
to Aplicado do Consórcio 
Sthem Brasil, Luciano de 
Azedias Marins e Maria Hele-
na Machado, iniciaram os tra-
balhos em agosto e contaram 
com o apoio da Prefeitura de 
Pinheiral, através da Secreta-
ria Municipal de Educação, 

com quem foi formalizado 
um convênio.    

Uma das primeiras ações 
do projeto foi a capacitação 
dos professores da escola mu-
nicipal, que participaram ati-
vamente dos processos previs-
tos no planejamento. 

No decorrer do projeto, 
diversos professores do Uni-
FOA se envolveram direta-
mente nas etapas previstas.  

Divulgação/UniFoa

Projeto “Automação do Sistema de Irrigação em Hortas”

Dados da MRS Logística 
mostram que Barra Mansa, 
sai na frente quando o que-
sito é acidentes com trens, 
considerando o eixo Rio, 
São Paulo e Minas Gerais. 
Ano passado, o município 
registrou nove acidentes - 
três com vítimas fatais - en-
volvendo pedestres, carros 
e vagões de trens, veículos e 
composições ferroviárias. 

O problema chegou a ser 
debatido pela Câmara Mu-
nicipal com a participação 
de representantes da MRS. 
Foram debatidas as falhas 
na sinalização e a velocida-
de que os trens transitam no 
município.

Na época, o então presi-
dente da Câmara, vereador 
Paulo Sandro, falou sobre a 
implementação de medidas 
que solucionassem o caso 
a curto prazo. E mais: lem-
brou que em 2021 foi reali-
zada reunião com a empresa 
para discutir o mesmo pro-
blema e nada foi feito. 

Por sua conta

Nesta terça (06), a MRS 
divulgou dicas ao atraves-
sar uma linha férrea e as 
passagens em nível, que são 
cruzamentos entre ferro-
vias, rodovias e vias urba-
nas. Segundo a empresa, é 
fundamental para garantir a 
segurança especialmente em 
períodos como o Carnaval. 

“100% dos atropelamen-
tos e abalroamentos na linha 
férrea foram causados por 
um componente compor-
tamental envolvido, casos 
como distração, imprudên-
cia, uso de álcool e drogas, 
entre outros”, disse a MRS à 
imprensa.

BM: Um ano 
sem medidas, 
MRS dá dicas 
de segurança

A Secretaria de Agricultu-
ra, Aquicultura e Pesca da Pre-
feitura de Angra realizou na 
manhã desta terça-feira, dia 6, 
um café com agricultores que 
fazem parte do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(Pnae). Por meio do programa, 
eles são fornecedores de gêne-
ros alimentícios para a merenda 
escolar da rede municipal de 
educação.

O objetivo principal do en-
contro foi ouvir os agricultores, 

avaliar como está a cadeia de 
produção dos fornecedores e 
alinhar políticas públicas por 
meio das quais a Secretaria de 
Agricultura do município pos-
sa dar suporte a essa produção. 
O setor apoia os agricultores 
com fornecimento de semen-
tes, auxílio técnico, preparo do 
solo, com cessão do trator agrí-
cola e seus implementos etc. 

São 24 contratos pelo Pnae 
para fornecimento às escolas, 
dentre agricultores familiares 

individuais de Angra, além de 
uma cooperativa de Paraty e 
uma associação de produtores 
de Barra Mansa. Eles fornecem 
gêneros como banana-prata in 
natura, banana-passa, aipim, 
palmito in natura, abobrinha, 
batata-doce, cenoura, couve e 
inhame.

O Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) 
envolve a destinação de recur-
sos financeiros federais para 
atender os estudantes matri-

culados em todas as etapas 
e modalidades da educação 
básica. Seu propósito é con-
tribuir para o crescimento e 
desenvolvimento biopsicos-
social, a aprendizagem, o ren-
dimento escolar e a formação 
de hábitos alimentares saudá-
veis dos alunos, por meio de 
ações de educação alimentar 
e nutricional e da oferta de 
refeições que atendam às suas 
necessidades nutricionais du-
rante o período letivo. 

Programa discute sobre merenda 

CORREIO DO VALE

BM: gastos e investimentos 
feitos em 2023 são divulgados

Quatis poderá ganhar um 
Hospital Municipal

Política de assistência social

Parceria entre o Estado e município

A Lei de Responsabilidade Fiscal

Secretário ressalta transparência

A Secretaria Municipal de 

Finanças de Barra Mansa 

divulgou, nesta terça-fei-

ra, dia 06, o resultado dos 

investimentos e gastos 

do exercídio de 2023: 16% 

do orçamento municipal 

foram para a área de Saú-

de. Detalhe: acima dos 

15% estipulados. Jà 26,6% 

foram destinados à Edu-

cação, o que significa aci-
ma dos 25%; e 91,6% para 

a Folha FUNDEB. Ou seja: 

número bem superior à 

meta de 70%. Com rela-

ção aos gastos com folha 

de pagamento de pesso-

al, Barra Mansa também 

obteve um resultado po-

sitivo: 45,32%, número 

menor do que todos os 

limites estipulados pela 

Lei de Responsabilidade 

Fiscal (LRF) – limite má-

ximo permitido (54%), li-

mite prudencial (51,30%) 

e limite de alerta (48,60%). 

O prefeito de Quatis, Alu-

ísio d`Elias, e o secretá-

rio estadual de Turismo, 

Gustavo Tutuca, se reu-

niram com a secretária 

estadual de Saúde, Cláu-

dia Melo, para discutir o 

projeto para a construção 

de um Hospital Municipal 

em Quatis. Tutuca rece-

pionou o prefeito, o levou 

até a secretária com o 

intuito de falar do plano 

e teve êxito. “Em breve 

vamos atender uma das 

principais demandas da 

população que é ter um 

hospital próprio”, disse 

Tutuca, e concluiu: “Va-

mos alinhar ainda mais 

alguns detalhes”. A reu-

nião aconteceu na se-

gunda-feira, dia 05, na 

capital carioca. 

Ainda em Quatis, a subse-

cretária de Promoção, De-

fesa e Garantia dos Direitos 

Humanos do Estado do 

Rio de Janeiro, Aline Foras-

teiro, também se encon-

trou  com o prefeito Aluísio 

d’Elias, na semana passada, 

e com o secretário de Assis-

tência Social, Hélio Ricardo. 

Foi ao município conhecer 

a política pública de assis-

tência social. A reunião foi 

na sede da prefeitura. 

Eles discutiram ainda sobre 

os desafios da pasta e fala-

ram sobre os caminhos e 

mecanismos para garantir 

os direitos dos públicos mais 

vulneráveis. O prefeito e o 

Secretário Estadual destaca-

ram ainda o compromisso 

de manter a parceria com 

o Governo do Estado do Rio 

de Janeiro para fortalecer os 

municípios de pequeno por-

te, como o de Quatis, com 

esses serviços sociais. 

A Lei de Responsabilidade 

Fiscal (LRF) – Lei Comple-

mentar 101/2000 – estabe-

lece um conjunto de nor-

mas de finanças públicas 
voltadas para a responsa-

bilidade na gestão fiscal, 
mediante ações para pre-

venir riscos e corrigir des-

vios que possam afetar o 

equilíbrio das contas públi-

cas. A responsabilidade na 

gestão fiscal pressupõe a 
ação planejada e transpa-

rente, em que se previnem 

riscos e corrigem desvios 

capazes de afetar o equi-

líbrio das contas públicas, 

mediante o cumprimento 

de metas de resultados 

entre receitas e despesas 

e a obediência a limites e 

condições no que tange a 

renúncia de receita, gera-

ção de despesas com pes-

soal, da seguridade social e 

outras, dívidas consolidada 

e mobiliária, operações de 

crédito, inclusive por ante-

cipação de receita, conces-

são de garantia e inscrição 

em Restos a Pagar.

O secretário de Finanças, 

Leonardo Ramos de Olivei-

ra, enfatizou que graças ao 

compromisso com a trans-

parência foi mantida a saú-

de financeira do município. 
“Estamos trabalhando ardu-

amente pela cidade, inde-

pendente da situação eco-

nômica do país, para que 

os limites de responsabili-

dade fiscal sejam mantidos. 
Tudo isso permite garantir 

mais benefícios e melhores 

serviços à população. Isso é 

uma das marcas da gestão 

do prefeito Rodrigo Drable”, 

afirmou Leonardo.

Paulo Dimas/PMBM

Divulgação

Leonardo Ramos destaca saúde financeira 

Tutuca, Aluizio e Claúdia Melo

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Resende entrega kits 
de material escolar

Prefeito de Pinheiral participa 
de sessão da Câmara

Considerações do prefeito

Combate à dengue segue em VR

Carnaval III

Carnaval

Carnaval IV

Carnaval II

Com a volta às aulas nes-
ta segunda-feira (5), a Se-
cretaria de Educação de 
Resende iniciou a entrega 
dos uniformes e materiais 
escolares da rede muni-
cipal de ensino. Os kits 
contém itens que variam 
de acordo com a etapa 
escolar do aluno, poden-
do entregar apontadores; 
cadernos brochura e de 

desenho; caixas de giz de 
cera; lápis de escrever e 
lápis de cor; entre outros 
itens. O kit de vestimentas 
também varia por etapa 
e é composto por cami-
sa, short, bermuda, calça 
e casaco de helanca ou 
tactel. A entrega dos itens 
será feita gradativamente 
pelas próprias unidades 
escolares.

Nesta segunda-feira (5), o 
prefeito de Pinheiral, Ed-
nardo Barbosa, participou 
da sessão de abertura do 
ano legislativo de 2024, 
na Câmara Municipal. 
Durante a ocasião, o ve-
reador Jordácio Mendon-
ça foi empossado como 
presidente da Casa. No 
evento, o prefeito fez uma 

análise de seus anos de 
mandato, explicando que 
encontrou uma cidade 
“bastante deficitária”, em 
suas palavras, quando as-
sumiu a prefeitura. Ednar-
do acredita que conse-
guiu realizar as melhorias 
necessárias no município, 
dentro das possibilidades 
do poder público.

Ao comentar sobre seu 
segundo mandato, o pre-
feito diz que, com a prefei-
tura mais estável, foi pos-
sível realizar ainda mais 
obras e melhorias no mu-
nicípio. Por fim, ele agra-
dece o papel da Câmara 

na aprovação das obras 
responsáveis por mudar 
a cidade: “Esta Casa sem-
pre trata as sessões com 
o máximo de seriedade e 
aprova as leis que são ne-
cessárias para a melhora 
de Pinheiral”, finaliza.

O bairro Água Limpa, em 
Volta Redonda, está rece-
bendo o serviço da força-
-tarefa contra a dengue. 
As ações seguem até sex-
ta-feira (9) com as equi-
pes das secretarias de 

Saúde e de Infraestrutura, 
que iniciaram o trabalho 
na segunda-feira (5). As 
equipes estão vistoriando 
residências, orientando os 
moradores e limpando as 
vias do bairro.

A programação con-
ta com apresentações 
dos grupos Molejo; 
Tá na Mente; Swing & 
Simpatia; Pixote e Sor-
riso Maroto. Os shows 
acontecerão entre os 
dias 9 e 13 de fevereiro, 
na Praia do Anil, sem-
pre após o último des-
file dos blocos.

Angra dos Reis divul-
gou sua programação 
de Carnaval, que acon-
tecerá nesta quarta-fei-
ra (7), seguindo até a 
próxima terça-feira (13). 
Serão mais de 80 blo-
cos, cinco shows gratui-
tos, música ao vivo em 
10 pontos da cidade, 
além de matinês.

A folia também acon-
tecerá nos bairros Par-
que Mambucaba, Fra-
de, Monsuaba, Itinga, 
Japuíba, Bonfim, Ca-
morim, Jacuecanga e 
Vila do Abraão, além 
da Praia do Provetá. A 
programação completa 
está disponível no site 
da Prefeitura.

A região central, que 
concentra a maioria dos 
blocos, terá circuitos 
nas ruas do Comércio 
e Coronel Carvalho e 
nas praias da Chácara 
e do Anil. Os principais 
shows acontecerão na 
Praia do Anil e outras 10 
localidades também te-
rão palco.

Simone Duarte

Divulgação

Alunos recebem uniformes e materiais

No evento, Ednardo Barbosa avaliou seus mandatos

Segurança é reforçada para 
inibir casos de extorsões
Agentes criam medidas para reprimir crimes contra lojistas

Por lanna Silveira

Na última semana, uma fun-
cionária de uma loja do bairro 
Aterrado, em Volta Redonda, 
denunciou um caso de extorsão 
sofrido no estabelecimento em 
que trabalha. Segundo a vítima, 
o criminoso entrou em contato 
por ligação, solicitando uma 
transação no valor de R$ 5 mil, 
dizendo ainda que se a transfe-
rência não fosse realizada o lo-
cal seria invadido por ele e mais 
dois assaltantes.

O acontecimento se espa-
lhou entre os lojistas do Ater-
rado quase que instantanea-
mente, por meio do grupo de 
whatsapp “Segurança Integrada 
- Aterrado”, criado em janeiro 
do ano passado para facilitar a 
comunicação entre comercian-
tes e forças de segurança.  

Segundo a lojista Maria 
Clara Corrêa, algumas pessoas 
repararam uma movimentação 
de policiais na avenida e ques-
tionaram sobre o motivo no 
grupo. Assim que os agentes 
explicaram sobre o golpe apli-
cado, outros três membros do 
chat disseram que vivenciaram 
casos parecidos.

Um desses funcionários é 
Nadja Mesquita, que sofreu 
duas tentativas de roubo na loja 
em que trabalha. Na primeira 
ocasião, o criminoso telefonou 
para a loja pedindo informa-
ções. Após alguns minutos de 
conversa com a atendente, o 
assaltante exigiu que todo o di-
nheiro do caixa fosse entregue a 
ele, que estava do outro lado da 
rua com armas apontadas para 

a loja. “Ele chegou a descrever a 
roupa que ela estava usando na 
hora”, ressaltou Nadja.

No segundo caso, os assal-
tantes seguiram o mesmo pro-
cedimento e Nadja identificou 
o ato criminoso com antecedên-
cia. “Assim que eles anunciaram 
o assalto, eu fingi que não estava 
escutando bem a ligação e des-
liguei o telefone. Depois disso, 
eles desistiram”, relata.

Maria Clara também sofreu 
com um episódio de importu-
nação recente em sua loja. De 
acordo com ela, um homem 
entrou alterado no local e co-
meçou a mexer na chave do 
estabelecimento, que estava na 
porta. “Ele tentou fechar e eu 
corri para abrir a porta assim 
que percebi. Fiquei esperando 

do lado de fora enquanto ele 
falava coisas sem nexo com a 
funcionária”, explica. 

Apesar de não ter feito um 
boletim de ocorrência, a proprie-
tária contou sobre o ocorrido no 
grupo de whatsapp e descobriu 
que a pessoa estava fazendo o 
mesmo em outras lojas. “A par-
tir disso, a polícia foi atrás dele e 
conseguiram prendê-lo”, aponta.

Ações de segurança
Segundo o delegado de Pa-

raty, Marcelo Russo, o furto é 
a ocorrência mais comum nas 
denúncias de lojistas, princi-
palmente de produtos expostos 
em gôndolas. Marcelo explica 
que ações geralmente envolvem 
mais de um assaltante.

O delegado indica que os 

comerciantes façam uso de medi-
das preventivas como o uso de câ-
meras de monitoramento, junto 
a um aviso de que o local está sen-
do filmado; presença de fiscais 
de vigilância pelos corredores e 
sistemas de alarme nos acessos de 
saída, conectados à mercadoria. 
“Essas ações tendem a inibir a 
conduta dos furtadores”, conclui.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Dele-
gacia Policial de Volta Redonda 
(93ª DP) para saber mais infor-
mações sobre o grupo “Segu-
rança Integrada”, perguntando 
também sobre outras medidas 
tomadas para proteger os lojis-
tas e sobre a frequência em que 
esses casos ocorrem na cidade. 
Não houve retorno até o fecha-
mento desta edição.

Roberta Caulo

Atos criminosos são comuns em centros comerciais, como o bairro Aterrado

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, comentou, em 
um vídeo publicado em suas 
redes sociais, na noite desta 
terça-feira (5,) sobre algumas 
mudanças que ocorrerão no sis-
tema de ensino da cidade. Entre 
um dos temas confirmou que 
Marcos Vinicius Pires, atual Se-
cretário Municipal de Educa-
ção, se tornará coordenador de 
projetos da prefeitura e a vice-
-prefeita, Fátima Lima, ocupará 
o cargo na secretaria.

Ainda, no vídeo Drable 
comenta sobre um novo siste-
ma que será implementado na 
educação da cidade, fornecido 
pela Auge Tecnologia e Siste-
mas Ltda. “Esse sistema fará o 
controle de horários dos alunos 
nas escolas, dará a informação 
de cada professor que está dan-
do aula para os alunos, além de 
fazer a gestão da alimentação, 
transporte, notas”, disse. 

De acordo com o site da 
empresa, pelo menos 12 mil 
escolas e 2,3 mil municípios 
do Brasil e Argentina já foram 
atendidos com esse sistema. 

Entre os resultados destacados, 
está a melhoria dos indicado-
res educacionais, como fre-
quência e notas; padronização 
de processos e descentraliza-
ção das ações administrativas e 
pedagógicas.

O prefeito explicou que esse 
sistema facilitará a integração 
do responsável com a escola. 
“O pai poderá ter contato com 

a gestão da escola e os professo-
res de seus filhos, melhorando 
assim a dinâmica entre eles”.

Em sequência, o prefeito 
anunciou que serão entregues 
nas escolas oito salas Tecno-
Maker, desenvolvido em outras 
unidades escolares. Os espaços 
contarão com impressoras 3D, 
tela interativa, kit de robótica 
e um mobiliário totalmente 

novo. Também serão construí-
dos dois laboratórios, no Co-
légio Paulo Basílio e Colégio 
Marcello Drable, com apoio 
da Fundação de Apoio à Escola 
Técnica (Faetec).

Outra novidade, é a implan-
tação da escola vocacionada em 
tecnologia no Colégio Muni-
cipal Vereador Paulo Basílio 
e socioambiental, na Escola 
Municipal Vila Elmira. Drable 
também anunciou a entrega de 
algumas obras que estão ocor-
rendo nas escolas pela cidade: 
“A reforma do Colégio Carlos 
Haasis será entregue em abril, a 
cobertura e reforma do Colégio 
Peixoto Júnior terminará dia 19 
de fevereiro e por fim, em bre-
ve, teremos a entrega do novo 
ginásio poliesportivo do Colé-
gio Marcello Drable”, comple-
mentou.

Para finalizar, Drable afir-
mou que os uniformes dos alu-
nos da rede municipal de Barra 
Mansa serão entregues às esco-
las no dia 10 de março e, além 
dos trajes tradicionais, este ano 
também contará com casacos.

ensino de Barra Mansa contará com 
novo sistema de indicador educacional

Divulgação/Rodrigo Drable

O novo sistema facilitará integração dos pais com a escola

A K-Infra Rodovia do Aço 
fará uma operação de carnaval, 
com início nesta sexta-feira 
(09) a partir das 18h. A progra-
mação elaborada pela conces-
sionária se estenderá até a pró-
xima quarta (14), e incluirá um 
reforço nas equipes de plantão 
nas bases de apoio, além da pre-
sença de veículos operacionais 
posicionados em pontos estra-
tégicos ao longo da Rodovia 
Lúcio Meira.

De acordo com estimativas, 

é esperado um aumento signifi-
cativo no fluxo de veículos, com 
cerca de 22 mil carros transitan-
do diariamente pela BR-393, 
representando um incremento 
de 10% em comparação ao flu-
xo diário habitual. Os momen-
tos de maior movimento devem 
ocorrer na sexta-feira, das 18h 
às 23h59, e no sábado, das 6h 
às 18h, durante a ida para o fe-
riado; e também na terça-feira, 
das 6h às 23h59, e quarta-feira, 
das 6h às 23h59, durante o re-

torno do feriado. Prevê-se uma 
maior concentração de tráfego 
nas proximidades de Volta Re-
donda, Três Rios e Além Paraí-
ba, em Minas Gerais.

Para isso, a concessionária 
disponibilizará 24 horas por 
dia: 5 ambulâncias, 1 UTI mó-
vel, 5 guinchos leves, 2 guin-
chos pesados, 2 caminhões-pi-
pa, 4 veículos de inspeção de 
tráfego e 5 unidades de trans-
porte de animais apreendidos.

Os viajantes que percorre-

rem a Rodovia do Aço terão 
à disposição 5 unidades do 
Serviço de Atendimento ao 
Usuário (SAU), que oferecem 
sanitários, fraldário e uma linha 
direta de contato com a central 
de atendimento da concessio-
nária, além de serviços de so-
corro mecânico e médico. Essas 
unidades estão localizadas em 
Sapucaia (km 125,6), Três Rios 
(km 159), Paraíba do Sul (km 
194), Vassouras (km 230,8) e 
Barra do Piraí (km 268,2).

Carnaval: operação na BR-393 inicia sexta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Veja quais títulos ainda faltam 
na galeria de troféus dos 

grandes clubes brasileiros
Com a vitória na Supercopa do Brasil, o São Paulo 
se tornou ‘Campeão de Tudo’ no futebol brasileiro

A
o bater o Palmeiras nos 
pênaltis no domingo (4) 
no estádio do Mineirão 
e levantar a taça da Su-
percopa do Brasil, o São 

Paulo passou a ser o único clube brasi-
leiro com todos os títulos possíveis no 
calendário atual.

O Corinthians é um dos que tem a 
chance de completar, em 2024, a lista de 
títulos possíveis em disputa. Para isso, 
falta ao time da zona leste de São Paulo 
apenas a taça da Copa Sul-Americana. 
Ao Grêmio e ao Flamengo também falta 
apenas a Sul-Americana para completar 
a lista de títulos.

Confira a seguir os títulos 
que ainda faltam para os 
principais clubes do país:

Corinthians: Copa Sul-Americana
Tendo anunciado na segunda-feira 

(5) a demissão do técnico Mano Mene-
zes, ao clube do Parque São Jorge falta 
apenas a conquista do segundo principal 
torneio do continente para completar 
sua coleção de troféus. A fase de grupos 
da competição, na qual o Corinthians irá 
fazer sua estreia na edição deste ano, está 
prevista para começar em 3 de abril. 

Flamengo: Copa Sul-Americana  
Sob o comando do técnico Tite, o 

Flamengo tem a chance de vencer a com-
petição que falta se não avançar na Copa 
Libertadores e terminar em terceiro na 
fase de grupos. O rubro-negro faz sua 
estreia na Libertadores em abril. 

Grêmio: Copa Sul-Americana
Em situação parecida com o rival 

carioca, o time gaúcho também pode 
vir a disputar a Sul-Americana em 2024 
caso fique no meio do caminho na Copa 
Libertadores, terminando a competição 
em terceiro em seu grupo.

Internacional: Supercopa do Brasil
Embora seja tricampeão brasileiro 

(1975, 1976 e 1979) e campeão da Copa 
do Brasil (1992), o Internacional ainda 
não teve a oportunidade de disputar a 
Supercopa do Brasil - o torneio em que 
os campeões nacionais se enfrentam teve 
duas edições em 1990 e 1991 e passou 
por um hiato entre 1992 e 2019, voltan-
do a ser disputado a partir de 2020.

Rodney Costa / São Paulo FC

No Mineirão, o São Paulo bateu o rival Palmeiras, nos pênaltis, e conquistou a Supercopa do Brasil. Agora, Tricolor virou ‘Campeão de Tudo’

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Palmeiras: Copa Sul-Americana 
e Mundial de Clubes
Um dos maiores vencedores do fute-

bol brasileiro nos últimos anos, o alviver-
de ainda carece de dois títulos interna-
cionais para completar a coleção.

Em Mundiais, o clube disputou a 
final em 2021, mas foi derrotado pelo 
Chelsea, da Inglaterra, por 2 a 1. No ano 
anterior, também participou da com-
petição intercontinental, mas caiu nas 
semifinais diante do Tigres, do México, 
perdendo a disputa do terceiro lugar nos 
pênaltis para o Al-Ahly, do Egito

O Palmeiras defende que já foi cam-
peão do mundo pela conquista, em 
1951, da Copa Rio, torneio internacio-
nal que reuniu oito times - além do clube 
paulista, participaram Vasco da Gama, 
Juventus (ITA), Austria Viena (AUS), 
Sporting (POR), Nacional (URU), Es-
trela Vermelha (SER) e Nice (FRA).

O título, no entanto, não é conside-
rado pelo ranking Folha de S.Paulo, por 
não ser reconhecido como um mundial 
pela FIFA (Federação Internacional de 
Futebol) e pelo fato de a Copa Rio não 
ter tido grande sequência, com somente 
duas edições (1951 e 1952).

Na Sul-Americana, a melhor campa-
nha do Palmeiras foi em 2010, quando 
perdeu nas semifinais para o Goiás.

Santos: Copa Sul-Americana 

e Supercopa do Brasil
Rebaixado pela primeira vez em sua 

história no Campeonato Brasileiro de 
2023, o Santos não tem chance de ven-
cer as competições que ainda faltam na 
sala de troféus da Vila Belmiro.

Embora já tenha conquistado o 
Campeonato Brasileiro oito vezes 
(1961, 1962, 1963, 1964, 1965, 1968, 
2002 e 2004) e uma vez a Copa do Brasil 
(2010), nenhum dos títulos coincidiu 
com os anos em que foi realizada a Su-
percopa do Brasil.

No caso da Sul-Americana, o clube 
praiano tem como melhores campanhas 
a fase quartas de final, que alcançou três 
vezes - em 2003 (eliminado pelo Cien-
ciano, do Peru), em 2004 (eliminado 
pela LDU, do Equador) e em 2021 (eli-
minado pelo Libertad, do Paraguai).

Vasco da Gama: Mundial de 
Clubes, Copa Sul-Americana, 
Recopa Sul-Americana e Supercopa 
do Brasil

O Vasco disputou o Mundial em 
1998, após ser campeão da Copa Liber-
tadores, mas perdeu a final para o Real 
Madrid de Roberto Carlos, Seedorf e 
Raúl. Dois anos depois, na primeira fi-
nal do Mundial de Clubes da FIFA, o 
Vasco de Romário, Juninho e Edmundo 
perdeu para o Corinthians, nos pênaltis, 

após um empate em 0x0. 
Na Copa Sul-Americana, em sete 

participações, o melhor resultado foi a 
fase semifinal, em 2011, quando foi eli-
minado pela Universidad de Chile.

Apesar de ter conquistado a Liber-
tadores, o clube não disputou a Recopa 
Sul-Americana, que teve início em 1989 
e foi até 1998, passando por uma pausa 
de quatro anos, voltando a ser disputada 
em 2003.

Campeão da Copa do Brasil em 
2011 e tetracampeão brasileiro (1974, 
1989, 1997 e 2000), o Cruzmaltino 
disputou a primeira Supercopa do Bra-
sil da história contra o Grêmio, mas por 
desorganização do campeonato, o jogo 
foi decidido em uma partida comum do 
Brasileirão, que foi vencida pelo Grêmio.

Atlético-MG: Mundial de 
Clubes e Copa Sul-Americana
Em 2013, em sua única participação 

no Mundial de Clubes, o Atlético-MG 
foi derrotado ainda na estreia, pelo Raja 
Casablanca, do Marrocos. Na disputa 
pelo terceiro lugar, venceu o Guangzhou 
Evergrande, da China.

Na Copa Sul-Americana, a melhor 
campanha do Galo foi em 2019, quando 
perdeu nas semifinais na disputa por pê-
naltis para o Colón, da Argentina.

Cruzeiro: Mundial de Clubes e 

Copa Sul-Americana
Bicampeão da Copa Libertadores, o 

Cruzeiro foi derrotado no Mundial por 
dois clubes da Alemanha. Em 1976, per-
deu para o Bayern de Munique de Franz 
Beckenbauer, e em 1997, para o Borussia 
Dortmund.

Na Sul-Americana, a melhor cam-
panha do time mineiro foi em 2005, 
quando perdeu nas oitavas de final para 
o argentino Velez Sarsfield.

Fluminense: Mundial de Clubes, 
Copa Sul-Americana, Recopa Sul-
Americana e Supercopa do Brasil

O tricolor carioca teve a chance de 
levantar a taça do Mundial em 2023, 
mas não conseguiu fazer frente ao pode-
roso Manchester City de Pep Guardiola.

Atual campeão da Libertadores, o 
Fluminense debuta neste ano na Recopa 
Sul-Americana. Na decisão, prevista para 
os dias 22 e 29 de fevereiro, vai enfrentar 
a LDU, atual campeão da Sul-Americana.

O confronto será uma revanche da 
final da Sul-Americana de 2009, quando 
o clube carioca alcançou o melhor resul-
tado no torneio, perdendo a decisão para 
a agremiação equatoriana.

No caso da Supercopa do Brasil, o 
tricolor do Rio de Janeiro ainda não 
teve a oportunidade de disputar a 
competição.


